
Director: LÚCIO ALBERTO  Fundador: BENJAMIM COSTA DIAS  Semanário  Ano 74  Número 3851  Quinta-Feira, 19/Janeiro/2006  Preço:   0,65 (Incluindo IVA)

PUBLICAÇÕES
PERIÓDICAS

Anta (Espinho)
TAXA PAGA

PORTUGAL

Av.ª 8, n.º 456 - 1.º - Sala R
APARTADO 39 – 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25 • Fax 22 731 99 11
Email: defesadeespinho@mail.telepac.pt

página 22

página 2

páginas 4 e 5

Já se encontra em prisão
por assaltos à mão armada

Identificada
dupla que roubou
(em 2004) carro

a uma paramense

E tumultos na Escola Laranjeira

Carros assaltados

Do Sp. Espinho

Vendidos 150 mil cromos

Quirino Jesus, presidente
da Assembleia de Freguesia

de Espinho há 16 anos

“Os actuais treze
elementos

do órgão deliberativo
constituem um grupo

de trabalho muito rico”

página 2

Pontão
sobre

a linha-
-férrea

páginas 8 e 9

Na sexta-feira, dia 13, por dois homens encapuzados
que ameaçaram com arma de fogo uma testemunha

Bancária agredida
e assaltada no túnel

Defendido por Assembleia e Junta
na zona central de Paramos

Espaço
da tourada

– que futuro?

Junta de Espinho estuda solução e oposição aguarda…

página 2

página 7



19/Janeiro/2006

2 

Na sexta-feira, dia 13, por dois homens encapuzados que ameaçaram
com arma de fogo uma testemunha

Funcionária
bancária
agredida

e assaltada
no túnel

Uma mulher e um homem, funcionários de uma institui-
ção bancária de Espinho foram vítimas de um assalto, ao fim
da manhã de quinta-feira, no túnel que atravessa a linha-
férrea na Rua 19. Os dois funcionários bancários, que
tinham ido visitar um cliente, foram abordados pelos dois
assaltantes, encapuzados. Um dos larápios agrediu com um
soco a mulher, roubando-lhe uma pasta que continha
documentos e que os assaltantes pensavam que trazia
dinheiro.

Depois do assalto, os dois meliantes puseram-se em fuga
pelo túnel, em direcção a Poente. Ainda dentro do túnel, um
jovem, ao ouvir os gritos desesperados da funcionária bancária
e verificando que se tratava de um assalto ainda tentou impedir
os assaltantes de prosseguir o caminho. Mas foi em vão porque
um deles apontou-lhe uma pistola, dizendo-lhe:

– Como é?
O jovem acabou por não reagir.
“Eu apenas me desviei para eles passarem” – contou-nos.
Segundo esta testemunha, “ouvi os gritos da senhora e

olhei para trás. Apontaram-me a pistola e fugiram em motos”.
A jovem testemunha também revelou ao agente policial que

o interrogava alguns detalhes. O agente perguntou-lhe como
era a pistola, mostrando-lhe a sua arma para que ele estabe-
lecesse uma comparação. A jovem testemunha afirmou:

“Era mais volumosa do que a sua”.
Segundo testemunhas, no local, os dois assaltantes apa-

rentavam ter entre os 30 e os 35 anos.
Uma destas testemunhas, viu-os a passar em corrida pela

rampa do túnel da Avenida 8. Uma outra contou-nos que estava
com o seu marido dentro de um automóvel quando os viu a
arrancar, em alta velocidade, em duas motos, uma de cor verde
e uma outra verde e preta. Foi então que essa testemunha disse
ao seu marido, observando a forma como os larápios se
puseram em fuga nas motos:

“Esta malta nova não tem nenhum cuidado!” – disse, não
imaginando que se tratava de um assalto.

Entretanto, a Polícia de Segurança Pública de Espinho
esteve no local, sendo a vítima transportada de ambulância
para o Hospital de Espinho pelos Bombeiros Voluntários
Espinhenses.

Manuel Proença e Lúcio Alberto

E tumultos na Escola Secundária Laranjeira

Carros
assaltados

Na madrugada de segun-
da para terça-feira, houve
uma ‘onde de assaltos’ a
automóveis que se encon-
travam estacionados na ci-
dade de Espinho.

Os carros, sete ou oito
automóveis,  foram van-
dalizados pelos assaltantes,
que lhes partiram os vidros
para roubar alguns objectos
que se encontravam no seu

interior.
Também na segunda-fei-

ra, cerca das 12 horas, a
Polícia de Segurança Públi-
ca foi chamada a intervir
numa desordem junto da

Escola Secundária Dr. Ma-
nue l  Laranje i ra ,  onde
alegadamente terá havi-
do agressões.

Manuel Proença

Polícia
identifica

dois
indivíduos

que
roubaram
automóvel

a uma
paramense
em 2004

As Brigadas de Investigação
Criminal da Secção de Espinho
da Polícia de Segurança Pública
identificaram dois homens, um

pelo lado esquerdo porque es-
tavam estacionados imensos
automóveis. Atravessou a rua,
abriu as portas do seu BMW
318 TDI, de cor preta, colocou
no banco de trás o casaco e a
carteira e preparava-se para se
sentar, ao volante, quando um
indivíduo, vestido de escuro e
com um gorro em cima da ca-
beça, abriu a porta do lado
direito, entrou e ordenou-lhe
que saísse do carro. Logo de
seguida, um outro, abriu a por-
ta do lado esquerdo, puxou-a
pelo pescoço, colocou-a fora
do carro e foram-lhe arranca-
das as chaves da mão”.

Numa outra peça, o fami-
liar da vítima alvo do acidente
nos semáforos de Silvalde
contou-nos que o acidente
ocorreu “nos primeiros semá-
foros da Estrada Nacional N.º
109, depois da Avenida 32,
no sentido Norte-Sul” e que
“reparei através do retrovisor
que o carro que seguia atrás
do meu, um BMW preto, não
arrancou quando se acendeu
o verde. Pareceu-me que o
condutor deixou o carro ir
abaixo!”

Entretanto, a Polícia sabe
que o veículo roubado terá sido
ainda utilizado “na prática de
outros ilícitos criminais, entre-
tanto investigados pela Polícia
Judiciária e que viriam a condu-
zir à sua detenção e condena-
ção” destes dois homens. Actu-
almente os arguidos encon-
tram-se a cumprir pena de pri-
são de 6 e 13 anos, respectiva-
mente, por roubos à mão ar-
mada em ourivesarias, tendo
ainda outros processos pen-
dentes.

Manuel Proença

Já se encontram presos a cumprir penas por assaltos à mão armada

de 24 e o outro de 29 anos,
desempregados e residentes no
Porto, por serem, alegada-
mente, os autores do roubo de

um veículo de alta cilindrada a
21 de Dezembro de 2004. A
identificação dos presumíveis
autores do furto foi efectuada
pelos agentes da Esquadra de
Investigação criminal da PSP
de Espinho na segunda-feira e
vem na sequência de uma in-
vestigação levada a efeito por
aqueles elementos policiais.

Este assalto foi motivo de
uma reportagem que publica-
mos na edição do jornal Defe-
sa de Espinho a 30 de Dezem-
bro de 2004, com a vítima, uma
paramense.

Segundo a PSP, “para con-
cretizarem o roubo, os dois
assaltantes seleccionaram
uma mulher que transitava
numa artéria pouco movimen-
tada (Rua 22) e aproveitando
o momento em que a vítima
se introduzia no veículo, um
dos identificados sentou-se
no banco do passageiro, en-
quanto o outro a agarrou pelo
pescoço e a puxou para fora
do automóvel”. Este é o de-
nominado roubo de veículo
automóvel  pelo método
“carjacking”.

Os indivíduos, após terem
cometido o crime, encetaram a
fuga, em direcção a Sul, origi-
nando momentos depois um
acidente de viação junto aos
semáforos, tendo ainda atro-
pelado o condutor do veículo
embatido, causando-lhe feri-
mentos numa das mãos”.

Na altura relatamos na re-
portagem que efectuamos que
o assalto ocorreu “cerca das
16.30 horas, depois de ter feito
algumas compras de Natal,
quando se deslocava, a pé, em
direcção ao seu automóvel que
se encontrava estacionado na
Rua 22, do lado direito. Fê-lo
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inquérito

Sexta-feira, dia 13… (já passou!)

“Não acredito em bruxas
mas que as há… há!”

Elisabete Moreira

1 – O dia de hoje
diz-lhe alguma

coisa?

2 – É
supersticioso(a)?

3 – Que significado
tem para si a

sexta-feira, dia 13?

4 – Acredita em
bruxarias?

5 – E em amuletos,
gatos pretos, etc.,?

6 – Já alguma vez
lhe aconteceu

alguma coisa (boa
ou má) numa

sexta-feira, dia 13?

7 – Jogou
no Euromilhões?

Hélder Chaves
20 anos
Desempregado
Anta

1 – Não.
2 – Não.
3 – É um dia como os ou-

tros.
4 – Não, até agora não

tenho razões para acreditar.
5 – Não.
6 – Não… que eu me lem-

bre… não.
7 – Sim, jogo sempre ás

sextas-feiras.

Américo Casaleiro
66 anos
Reformado
Bairro Piscatório – Silvalde

1 – Tem o mesmo significa-
do que tem os outros dias.

2 – Há sempre coisas que
nós não sabemos, que não en-
contramos explicação.

3 – Muita gente diz que é
um dia de azar, mas no meu
entender não.

4 – Acredito que haja umas
habilidades.

5 – Não acredito muito nis-
so, mas acredito em pessoas
que têm a “morada aberta”.

6 – Quando eu trabalhava
aleijava-me sempre à sexta-
feira.

7 – Joguei.

Carlos Faria
48 anos
Centralista
Anta

1 – Não… não me diz nada.
2 – Não.
3 – Para mim é um dia

normal como os outros.
4 – Não.
5 – Nada.
6 – Não… que me lembre…

não.
7 – Jogo sempre todas as

semanas.

Joana Martins
19 anos
Estudante
Esmoriz

1 – Bastante, é o último dia
da semana.

2 – Bastante.
3 – Eu até acho que é um

dia que me dá sorte; o 13 é o
meu número da sorte.

4 – Não.
5 – Amuletos talvez. Mas

também acredito que somos
nós que fazemos a nossa pró-
pria sorte.

6 – Acho que não. Mas lá
está… como nunca me aconte-
ceu nenhuma coisa má, eu até
acho que é um dia de sorte.

7 – Não jogo.

Daniel Lopes
18 anos
Estudante
Nogueira da Regedoura

1 – Não…
2 – Não sou supersticioso.
3 – É um dia como qual-

quer outro.
4 – “Não acredito em bru-

xas mas que as há… há!”
5 – Não.
6 – Como não acredito, não

reparo nesse tipo de coisas.
7 – Vou jogar agora.

Alexandra Ferreira
19 anos
Estudante
Espinho

1 – Não…
2 – Não sou supersticiosa.
3 – Não tem significado

nenhum.
4 – Não.
5 – Não.
6 – Se aconteceu não dei

importância, não associei a sex-
ta-feira 13.

7 – Ainda vou jogar.

Juliana Santos
21 anos
Estudante
Serzedo

1 – Não muito.
2 – Um bocadinho, mas já

fui mais.
3 – Basicamente não tem

nenhum significado.
4 – Algumas coisas sim.
5 – Não.
6 – Hoje aconteceu: fui

multada por excesso de veloci-
dade.

7 – Não, mas estou a pen-
sar jogar.

Susana Prazeres
20 anos
Estudante
Arcozelo

1 – Nada de especial.
2 – Um bocadinho, mas já

fui mais.
3 – É um dia igual aos

outros. Já houve tempos em
que me metia uma certa im-
pressão, mas agora nem por
isso.

4 – Um bocadinho.
5 – Já nem tanto.
6 – Por exemplo hoje estou

a ter entrevistas de emprego
muito importantes.

7 – Não, mas estou a pen-
sar jogar.

Rui Freitas
33 anos
Gerente
Espinho

1 – Hoje ser sexta-feira 13,
dia de azar, a mim especial-
mente, não me diz nada.

2 – Não.
3 – É um dia normal.
4 – Não.
5 – Não tenho muita cren-

ça nisso.
6 – Eventualmente terá

acontecido, mas não me ocor-
reu por ter sido sexta-feira 13…

7 – Normalmente não jogo
nesse tipo de jogos.

Ana Rico
29 anos
Empregada de balcão
S. Félix da Marinha

1 – Não…
2 – Não.
3 – É um dia normal como

os outros.
4 – Acredito.
5 – Não… isso não.
6 – Não.
7 – Joguei.

Manuel Oliveira
58 anos
Aposentado
Anta

1 – O facto de ser sexta-
feira 13, a mim, não me diz
nada.

2 – Não.
3 – Nenhum. É um dia como

outro qualquer.
4 – Não.
5 – Não, nada disso.
6 – Numa sexta-feira 13

em 1967, tive um grande aci-
dente de automóvel.

7 – Joguei. Jogo todas as
semanas e sempre o mesmo
valor.

Sexta-feira foi dia 13. Há quem diga que é de azar por sexta-feira e coincidir
com a data de 13, dia anormal de superstições, bruxarias e outros males.

Por outro lado, há quem o encare como um dia normal? Será?... O inquérito foi feito
logo após a metade do dia… 13, sexta-feira!
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Quirino Jesus, presidente da Assembleia de Freguesia de Espinho há 16 anos

Manuel Proença

Quirino Manuel Mesquita Je-
sus, de 52 anos, nasceu em
Espinho e é um dos quadros do
Grupo Empresarial Manuel Alves
Salgueiro, SA, tendo como prin-
cipal responsabilidade a gestão
corrente das duas cadeias de
Lojas, Soraya (22 pontos de
venda) e SuperDecor (23 pon-
tos de vendas), que envolve
um universo de cerca de 170
Colaboradores, assumindo cu-
mulativamente as funções de
Director Comercial e Marketing.

Quirino Jesus é presidente
da Assembleia de Freguesia de
Espinho há 16 anos e está, por
isso, a iniciar o seu quinto man-
dato consecutivo naquele ór-
gão autárquico.

Quirino Jesus iniciou-se na
política em 1985 como secretá-
rio da Assembleia de Freguesia
de Espinho sob a presidência
de Astride Vitó, tendo assumi-
do a presidência em 1989. Des-
de então, e “em estreita cola-
boração com António Catarino,
temos vindo a partilhar os de-
sígnios da Freguesia de Espi-
nho, ele na Junta e eu na
Assembleia”, até Outubro pas-
sado, altura em que se recan-

“Os actuais
treze

elementos
que

compõem
o órgão

deliberativo,
constituem
um grupo

de trabalho
muito rico”

Quirino Jesus é um dos mais

emblemáticos presidentes de assembleia

de freguesia do concelho de Espinho.

Há 16 anos no cargo e entrando

agora no seu quinto mandato,

Quirino Jesus concedeu, assim,

pela primeira vez, uma grande entrevista

a um órgão de comunicação social.

Fê-lo ao jornal Defesa de Espinho.

didatou ao cargo pelo partido
do seu coração – o PSD – na
coligação “Juntos por Espinho”.

O actual presidente da
Assembleia de Freguesia de
Espinho concluiu o ensino pri-
mário em Espinho, em 1964.
Em 1972, concluiu o Curso Ge-
ral dos Liceus, no Liceu Nacio-
nal de Viseu. Cinco anos depois
frequentou o 3º ano do Curso
Engenharia Electrotécnica, da
Faculdade de Ciências e Tecno-
logia da Universidade de
Coimbra e três anos depois
obteve o “First Certificate in
English” do Curso de Língua
Inglesa, da Universidade de
Cambridge. Em 1984 comple-
tou o Curso de Gestão de Em-
presas professado na Escola
Superior de Organização Cien-
tífica do Trabalho, do Instituto
Superior de Línguas e Adminis-
tração e inscreveu-se como
Técnico de Contas, na Direcção
Geral de Contribuições e Im-
postos. Em 1998 fez o Curso de
Marketing para Executivos na
Universidade Católica de Lis-
boa e em Julho de 2003 fez
uma Pós-Graduação “Progra-
ma de Direcção de Empresas –
PDE”, no IESE – Universidade
de Navarra.

– Que motivo o levou a
enveredar pela política?

– Não posso considerar que
enveredei pela política. Estive
ausente de Espinho, durante
cerca de 11 anos, seis dos quais
em Coimbra (1973 a 1979) e
cinco anos em Lisboa (1979 a
1984), onde concluí o curso de
Administração e Gestão de
Empresas. Em Setembro de
1984 regressei ao Norte para
trabalhar numa empresa de
Construção Civil e Obras Públi-
cas, como Director Administra-
tivo-Financeiro, tendo em 1992
ingressado na Robbialac, como
responsável de toda a rede de
lojas Norte. Este afastamento
despertou em mim o interesse
por algo que me ligasse à terra
e que, de certa forma, me per-
mitisse recuperar aqueles anos

de ausência. Fi-lo através da
Assembleia de Freguesia.

– Porquê o Partido Soci-
al Democrata?

– Porque considero o PSD
um partido de raiz eminente-
mente portuguesa; que valori-
za o liberalismo político e a livre
iniciativa caracterizadora de
uma economia aberta de mer-
cado; um partido pluralista e
aberto à sociedade civil; um
partido interclassista; um parti-
do que valoriza o humanismo,
bem como os grandes princípi-
os da Justiça, da Liberdade e da
Solidariedade.

E se isso não bastasse, nun-
ca me esquecerei que tive em
casa o exemplo vivo e entusias-
ta do que é ser social-democra-
ta: o meu pai.

– Dos anos que conta
como presidente da As-
sembleia de Freguesia,
quem mais o marcou na vida
política da Junta de Espi-
nho?

– Foi pela mão de António
Catarino de Araújo que integrei
pela primeira vez uma lista para
os órgãos autárquicos e foi com
ele que acabei por trabalhar
nestes últimos 16 anos. Gosta-
ria de aproveitar a oportunida-
de para lhe agradecer tudo o
que com ele aprendi e reconhe-
cer todo o trabalho e dedicação
com que, ao longo destes anos,
o “Mestre Catarino” (como ca-
rinhosamente sempre o tratei)
dignificou o seu compromisso
para com Espinho, enquanto
presidente da Junta de Fregue-
sia.

– E dos presidentes de
Câmara?

– O doutor Lito Gomes de
Almeida, que tão precocemen-
te nos deixou. Perdemos um
amigo, um obreiro e a oportu-
nidade de repor Espinho no
“mapa”.

– Como está a cidade/
Freguesia?

– Amorfa! Falta animação
cultural, programas de anima-
ção para jovens e outras inicia-
tivas capazes de os chamar à
nossa cidade. O actual executi-
vo da Junta de Freguesia de
Espinho está muito atento à
situação e será neste aspecto,
como noutros, muito inovador.

– De que forma poderá
como presidente da As-
sembleia de Freguesia aju-
dar o actual executivo da
Junta de Freguesia?

– Os actuais 13 elementos
que compõem o órgão delibera-
tivo da Freguesia, constituem
um grupo de trabalho muito
rico: rico em juventude, em
ideias, em experiência e na sua
própria composição. A As-
sembleia de Freguesia de Espi-
nho está, assim, disponível para,
em estreita colaboração com o
executivo da Junta, poder tro-
car ideias, trazer a experiência
dos mais velhos e a irreverência
dos mais novos, lançando de-
safios e desenvolvendo solu-
ções, por forma a que o traba-
lho/produto final atinja o seu
objectivo – servir a Freguesia.

– Qual o papel da actual
Junta de Freguesia da coli-
gação PSD/CDS-PP, com a
CDU?

– O actual executivo da

Fotos VÍTOR LANCHA
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Junta é constituído por cinco
elementos, sendo três do PSD,
um do CDS-PP e um da CDU.
Nos últimos 16 anos sempre foi
constituído por cinco elemen-
tos do PSD.

Entendo que, presentemen-
te estarão reunidas as condi-
ções para se desenvolver um
trabalho diverso do anterior,
mas nem por isso de menor
qualidade e/ou consistência,
com uma dinâmica própria de
um grupo com pluralidade de
ideias, convicções e princípios.

– De que forma a oposi-
ção do LIFE, liderada pelo
anterior presidente de Jun-
ta eleito pelo PSD, António
Catarino, poderá contribuir
para a gestão dos destinos
da Freguesia?

– No meu entender é extre-
mamente importante e benéfi-
co poder contar com o concur-
so e a experiência de homens
como António Catarino e tam-
bém Manuel Osório. Quero acre-
ditar que o entusiasmo com
que serviram a Freguesia nos
últimos anos irá sair reforçado
através do debate de ideias e
das muitas propostas que es-
peramos sejam apresentadas,
no seio da Assembleia de Fre-
guesia.

– Que balanço pode fa-
zer de 12 anos de go-
vernação socialista na Câ-
mara em relação à Fregue-
sia de Espinho?

– Fez-se uma política de
encher o olho, com algumas
obras de fachada, mas a que
falta substância. A política soci-
al não se resume a viagens.
Espinho perdeu competitividade
e tão ou mais grave, tem vindo
a perder população.

– Quais são as maiores
carências da cidade?

– Estacionamento, zonas
verdes, limpeza, animação so-
cial e cultural… É necessário
criarem-se pólos de incentivo à
criação de emprego no conce-
lho.

– O que lhe parece a
recente requalificação ur-
bana?

– A cidade merecia a aplica-
ção de materiais de melhor
qualidade e, de facto, os
“mecos” são uma aberração!
Para além de inestéticos são
verdadeiras barreiras a quem
tem que se deslocar pela cida-
de. Que a segunda fase decor-
ra melhor, quer no planeamen-
to quer na sua execução. Foi
pena ter-se deixado a Rua 19
de fora, que merece melhor
tratamento.

Sinto que se está a olhar
muito para o piso, as rampas,
os ‘mecos’, o não estaciona-
mento e não estamos a apro-
veitar alguns recantos criando
pequenas zonas verdes onde
as pessoas mais idosas possam
usufruir de um passeio pela
cidade, criando verdadeiros
pontos de encontro e de parti-
lha da cidade com a comunida-
de.

Temo que as ruas da nossa
cidade se estejam a tornar muito
impessoais.

– E as obras que foram e
que estão a ser feitas –
Multimeios, Mercado Muni-
cipal, Fórum de Arte e Cul-
tura de Espinho (FACE),
enterramento da linha-fér-
rea…

– É justa a crítica de que o
Face é um elefante branco. O
enterramento ficou aquém do
esperado. É essencial, no que
ao aproveitamento da superfí-
cie diz respeito, a participação
do executivo da Junta de Fre-
guesia de Espinho.

O Mercado Municipal está
mal projectado e executado e
não serve nem os comercian-
tes nem os utentes.

As actividades do Multi-
meios precisam de mais divul-
gação.

– Quais os equipamen-
tos da Freguesia que mere-
ciam mais atenção e que
propostas lançaria desde
já?

– A requalificação da zona
do Rio Largo, a instalação na
esplanada Maia/Brenha de equi-
pamentos de apoio à praia (par-
que infantil, ringue de jogos,
casas de banho), uma melhor
sinalética para quem acede a
Espinho, melhores condições
sanitárias na feira semanal, são
exemplos de melhoramentos a
ter em conta.

– O edifício da Junta de
Freguesia foi uma herança
da liderança socialista da
Câmara. Está satisfeito?

– O edifício está aparente-
mente interessante e represen-
ta uma mais valia para a Fre-

guesia.
Digo aparentemente por-

que quando entramos damos
conta de várias anomalias, tais
como:

O edifício está dotado de
um sistema de ar condiciona-
do, na minha opinião sobredi-
mensionado para o espaço, o
que se traduzirá num consumo
de energia exagerado, para não
dizer incomportável para o or-
çamento já de si débil da Junta;
o anfiteatro está dotado de ca-
marins interessantes, mas o
palco não dispõe de bastidores
o que inviabiliza a concretização
de espectáculos; a rampa de
acesso ao anfiteatro é extre-
mamente perigosa, para qual-
quer pessoa, sendo de todo
desaconselhável para pessoas
de mais idade ou com dificulda-
de de locomoção; as condições
de segurança são extremamen-
te débeis, por força das passa-
gens criadas nas traseiras do
edifício.

Desde 2002 que se reclama
a recuperação de situações que
se prendem com a construção,
nomeadamente a infiltração de
humidades, que têm vindo a
degradar tectos, paredes, o piso
e madeiras. Decorridos cerca
de quatro anos, ainda não ul-
trapassámos este problema.

– O que pensa sobre a

nova biblioteca que irá ser
construída no coração da
cidade Parque João de
Deus?

– Concordo plenamente
com o facto da biblioteca ser
um equipamento essencial para
o desenvolvimento cultural e
social dos espinhenses, sendo
certo que já deveria, há muito,
estar concluída; quanto à sua
localização sou forçado a colo-
car sérias reservas.

A nossa freguesia carece
de espaços verdes. O próprio
Parque João de Deus apresen-
ta sinais de algum abandono e
desleixo, nomeadamente os
canteiros e o equipamento in-
fantil.

– O problema do estaci-
onamento na cidade será
resolvido com a construção
de dois parques e com o
pagamento do estaciona-
mento nas ruas?

– Considero um erro crasso
ter-se pensado na obra ao con-
trário, ou seja, começou-se pela
requalificação urbana que,
como sabem eliminou uma
grande parte do estacionamen-
to na zona intervencionada e só
agora se vai avançar com os
parques subterrâneos, o que
vai trazer uma inevitável per-
turbação acrescida, não só ao
estacionamento em geral como

à própria circulação automó-
vel.

Temo que o estacionamen-
to pago nas ruas afecte grave-
mente o nosso comércio e ser-
viços. Os parques subterrâne-
os, especialmente o junto ao
Parque João de Deus, têm uma
lotação/capacidade muito limi-
tada.

– Que comércio temos
nós na cidade?

– Precisa de urgente revita-
lização. Não obstante a exis-
tência de uma feira semanal, o
nosso comércio tradicional tem
condições para se desenvolver.
São necessárias ideias inova-
doras e projectos arrojados que
permitam trazer de volta o gos-
to em fazer compras no comér-
cio de rua.

– Como vê o problema
do Sporting Clube de Espi-
nho e das suas infra-estru-
turas, nomeadamente do
seu estádio, pavilhão e
sede?

– Face à inexistência/des-
conhecimento de um “project
finance”, tenho dúvidas acerca
da sustentabilidade do projec-
to e da capacidade financeira
do Sporting Clube de Espinho
para o concretizar. Temo ainda
que o pavilhão e a sede não
sejam construídos, tanto mais
que poderá haver a tentação

encapotada de permitir a utili-
zação da Nave Polivalente pelo
Sporting Clube de Espinho, se
calhar indefinidamente.

– Que proveitos se po-
deriam tirar do turismo?

– Espinho é um concelho
eminentemente virado para os
serviços. Neste contexto o tu-
rismo é sem dúvida a pedra de
toque na dinamização e desen-
volvimento da nossa terra. Mas
turismo não é só praia! Há o
turismo empresarial que pode
aproveitar o próximo projecto
da instalação da Exponor no
Europarque. Há o turismo cul-
tural que pode trazer a Espinho
eventos de craveira internacio-
nal, como é o caso do Cinanima
e de outros. Há o turismo ter-
mal, que pode aproveitar a
nossa unidade de talasso-
terapia, considerada como uma
referência a nível nacional. Há
o golfe, o aeródromo e tantos
outros recursos que, em con-
junto com as nossas praias,
deverão assegurar a quem nos
visita, a vontade de cá voltar.

– Que praia tem a cida-
de/Freguesia?

– Existe algum desmazelo e
desleixo na limpeza das praias,
alguma falta de asseio especi-
almente nas praias a sul da
Baía.

– Qual a sua ideia para
as duas corporações de
bombeiros da cidade (Bom-
beiros Voluntários de Espi-
nho e Bombeiros Voluntá-
rios Espinhenses)?

– A fusão dos corpos
operacionais é essencial e a
sua deslocação/saída do cen-
tro da cidade também. O con-
celho de Espinho está dotado
de duas excelentes corpora-
ções. Ambas são apreciadas
pela qualidade de serviço, efici-
ência e dinamismo. Temos de
pensar no futuro. Será que o
concelho tem capacidade finan-
ceira para manter as duas
corporações com a dinâmica
actual? As características eco-
nómicas actuais do concelho
onde se nota uma escassez de
indústria, com a crise que ame-
aça o comércio tradicional, com
o escasso subsídio atribuído pela
autarquia aos dois corpos de
bombeiros (45.000 euros no
total) e também atendendo à
dificuldade das corporações em
aumentarem o número de as-
sociados faz-me pensar que a
médio ou até mesmo a curto
prazo, será necessário repen-
sar e planear um novo futuro.

- Qual o tratamento que
têm e que deveriam ter as
várias colectividades do
concelho (desportivas e
culturais)?

– Sempre fui um defensor
das colectividades e do asso-
ciativismo. As colectividades e
associações têm um papel pre-
ponderante na sociedade actu-
al, devendo  a Junta de Fregue-
sia de Espinho servir como ca-
talizador do espírito de asso-
ciativismo que lhe está subja-
cente. Deve assumir-se como
‘parceiro’ privilegiado na pro-
moção e divulgação das inicia-
tivas que as nossas colectivida-
des levarem a efeito.

Na Freguesia deverão exis-
tir cerca de 30 colectividades,
umas mais conhecidas do que
outras, mas todas deverão
merecer de nossa parte todo o
respeito e admiração pelo es-
forço desenvolvido.

Quirino Jesus está a cumprir o seu quinto mandato consecutivo como presidente da Assembleia
de Freguesia de Espinho e considera que a rampa de acesso ao anfiteatro do edifício da Junta
é extremamente perigosa, para qualquer pessoa, sendo de todo desaconselhável para pessoas

de mais idade ou com dificuldade de locomoção

Fotos VÍTOR LANCHA
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O genuíno
No dia 22 de Janeiro vai ser escolhido o garante da

estabilidade do país, não só política, mas essencialmente social.
Ao cidadão português que irá ser escolhido em sufrágio universal
para Presidente da República, não lhe caberá o exercício de
dirigir ministros, mas uma magistratura de influência, tanto
diplomática como institucional. Não lhe caberá a ingrata tarefa
de reformar o país tendo em vista um futuro mais condigno para
a generalidade dos portugueses. A visão do futuro Presidente da
República é essencial para ajudar o Governo a perceber que tipo
de políticas terá que implantar para reformar verdadeiramente
o país, nomeadamente as corporações agarradas a um passado
que se quer distante e esquecido.

Tem que ser um verdadeiro diplomata e representar
Portugal nos diversos fóruns, promovendo o país e os seus
cidadãos, quer os que cá vivem, quer os que estão a labutar por
terras distantes. Deve ser um apaziguador principalmente nos
maus momentos, deve ser um garante de total isenção e
exercer uma política de proximidade com todos os portugueses
e promover um diálogo profícuo entre as diversas religiões,

etnias e os mais variados povos residentes neste país de
múltiplas virtudes.

Tem que perceber o lugar importante da lusofonia no mundo,
tem que liderar os países que partilham o idioma para promover
a imagem de um país solidário e moderno, tem que exaltar o país
e ser o seu cidadão número 1 nesse importante aspecto. Tem que
ser o principal líder do país e numa altura tão difícil como esta,
deve ser um congregador contra as dificuldades. Deve ser um
homem com esperança na prática e não só nas palavras. Deve ser
um homem que perceba como contornar as mais diversas
dificuldades e não um ser providencial que fale do “alto da burra”,
como se fosse de um apregoado salvador que o país necessite. (O
país precisa de um Governo que tenha pulso firme e crie
mecanismos que facilitem a imperiosa criação de empregos, que
faça prosperar o país e que reforme efectivamente.)

Tem que exercer o seu poder com sabedoria e incrementar
sistematicamente ânimo no espírito, já de si pessimista, dos
portugueses. Tem que promover a história e a cultura portuguesa.
Tem que ser um acérrimo defensor de uma Europa unida em torno
do bem-estar social e político, acima de qualquer pacto de
estabilidade e crescimento. Tem que olhar para o mundo da
lusofonia com espírito de missão e desprendimento. Tem que ser
uma personalidade do mundo e um homem com influência nos
diversos fóruns onde o Presidente da República Portuguesa tem
acento e principalmente, deve ser um comunicador nato. Não
pode querer comandar o Governo porque não estamos nos
Estados Unidos da América com o seu sistema presidencialista. Ao
contrário do que muitos analistas vêm dizendo, o futuro Presiden-
te da República deve ser um homem com passado e experiência
ao serviço da nação.

Em suma, o próximo Presidente da República Portuguesa
deve ser Mário Soares. Foi em momentos muito adversos,
porventura piores do que este, que este homem exerceu política
em Portugal, promovendo o país no estrangeiro, tomando medi-

das que ajudaram Portugal a sair do buraco em que se
encontrava. Mesmo com Portugal na União Europeia e tendo
este senhor do mundo na cadeira de Belém, teve que ter a
necessária coragem para estabilizar o país, dissolvendo a
Assembleia da República, mesmo favorecendo um partido
político que não o seu. Pôs o país acima de qualquer tipo de
interesse, congregou e agregou os portugueses em torno de um
país mais moderno e progressista.

O seu principal adversário, pelo contrário, conseguiu desba-
ratar a confiança dos portugueses com as suas atitudes de
arrogância e de distância perante o povo. Não devemos esque-
cer muitos dos maus momentos protagonizados por Aníbal
Cavaco Silva enquanto governante. Diz que sabe quais são os
poderes do Presidente da República, mas fala como se fosse
candidato de um partido à chefia do Governo de Portugal.
(Mesmo quando se diz suprapartidário, quando na prática não
o é). Aliás, o seu grande problema é mesmo quando comunica,
provocando a mais diversa instabilidade, principalmente no país,
como provou por diversas vezes.

Mário Soares demonstrou que a idade não é impeditiva de
ser Presidente da República, aliás a candidatura suportada pelos
partidos conservadores e efectivamente de direita, deixou de
falar nisso, dando o braço a torcer perante a lucidez e a visão do
Pai da Democracia em Portugal. Tem a humildade de reconhe-
cer, uma virtude na vida política, que o seu candidato preferido
era António Guterres, que poderá ter aparecido tarde na corrida
a Belém, que não precisava de se chatear mais com a política,
que não preparou com frieza o seu derradeiro desafio, mas que
diabo, o seu Partido Socialista pediu-lhe para aceitar o seu último
desafio na política e ele empenhou-se em todos os aspectos em
cumprir o que lhe pediram; por Portugal e pelos Portugueses.

Votarei Mário Soares com a convicção que estarei a votar
num homem que irá ser efectivamente e genuinamente o
Presidente de Todos os Portugueses.

A Assembleia Municipal de
Espinho ficou marcada, na se-
gunda-feira, por várias eleições,
mas a última, para o Conselho
Municipal de Educação, acabou
por geral alguma controvérsia.
O elemento que encabeçava a
lista, Napoleão Guerra, acabou
por merecer 12 votos e o seu
suplente, Rui Torres, 16. O pre-
sidente da Junta de Freguesia
de Anta foi dizer, posterior-
mente, que não aceitava o lu-
gar “uma vez que o suplente
obteve maior consenso do que
eu”. Napoleão Guerra alegou,
também, que “houve um dos
nossos que não votou em mim”.

A mesa da Assembleia en-
tendeu esta decisão do presi-
dente da Junta de Anta como
uma renúncia ao cargo de mem-
bro do Conselho Municipal de
Educação e, por isso, achou
que o suplente, o presidente da
Junta de Freguesia de Espinho,

Para a Comissão Municipal de Educação

Napoleão
Guerra

(ressentido)
renuncia

Rui Torres deveria assumir
aquela função.

Para as restantes comis-
sões foram eleitos os seguintes
elementos:

José Salvador e Jorge Car-
valho (suplente), elemento que
integra a Comissão Municipal
que é responsável pelo Regime
de Autorização a que estão su-
jeitas a instalação e modifica-
ção de estabelecimentos do
comércio e a instalação de con-
juntos comerciais; Rui Torres,
o presidente da junta de fre-
guesia que terá assento na
Assembleia Distrital; Florival
Espírito Santo, o representante
dos utentes na Comissão
Concelhia do Centro de Saúde
de Espinho; Ferreira de Cam-
pos, enquanto presidente da
Liga dos Amigos do Hospital de
Espinho, como representante
no Conselho Geral do Hospital
Distrital de Espinho; Ângela

Couto a representante no Con-
selho Geral do Centro Hospita-
lar de Vila Nova de Gaia; Jorge
Carvalho e José Salvador (su-
plente), o representante da
Assembleia Municipal no Con-
selho Fiscal da Fundação Nave-
gar – Fundação para o Desen-
volvimento Cultural e Artístico
de Espinho.

Entretanto, e já no final, o
espinhense Vítor Calé Solteiro,
na hora do público, foi à
Assembleia Municipal ler um
documento, de sua autoria, a
propósito do enterramento da
linha-férrea. Aquele cidadão
citou um jornal diário, que “di-
ficuldades técnicas estarão na
origem da suspensão da obra,
para repensar a execução da
empreitada”.

a esta parte? Que motivos in-
sondáveis estarão por detrás
de afirmações deste quilate?
Porque razão não se fala verda-
de aos cidadãos, muito em par-
ticular, aos espinhenses e
silvaldenses que mais sofrem
com os avanços e recuos desta
obra? Porque razão não se pau-
ta a actuação autárquica, no
que toca a esta - e a todas as
outras matérias -, pela trans-
parência? Porque têm medo de
falar verdade aos espinhenses?
Será esta a ‘obra do século’ ou
o ‘imbróglio do século’? Porque
não se explica aos cidadãos o
que está a acontecer e porque
está a acontecer? Será que não
está em causa um projecto que
interessa aos cidadãos acom-
panhar a par-e-passo? Porque

motivo não cria esta Assembleia
Municipal uma Comissão para
Acompanhamento do desenro-
lar da obra? Quais as razões
pelas quais desde Abril de 2005,
a obra em causa, vem sofrendo
reduções graduais de pessoal?
Que dificuldades técnicas são
estas invocadas para a para-
gem das obras? Que implica-
ções têm elas ao nível dos cus-
tos da obra? Que consequências
têm elas no que respeita aos
prazos estabelecidos para o fi-
nal das obras? Assegura a Câ-
mara Municipal que a obra es-
tará concluída no final de 2007,
como afiança a Refer? Se, como
a Refer declara, todos os estu-
dos necessários para a avalia-
ção do solo foram feitos
atempadamente, como é que é
possível que surjam agora difi-
culdades técnicas? Onde está
esse estudo geológico? Como
foi realizado? A Câmara Munici-
pal conhece os seus considera-
dos? Não deveriam todos os
espinhenses ter tido conheci-
mento do mesmo?”

Vítor Calé Solteiro concluiu:
“É comum o povo dizer

que ‘obra que nasce torta,
tarde ou nunca se endireita!’
Faço votos para que o pro-
vérbio popular não se cumpra
e para que a autarquia e a
Refer expliquem a todos os
cidadãos os meandros de uma
obra que, presumo, se pre-
tende seja fruída por todos. A
bem do interesse público e da
transparência”.

Manuel Proença

Vítor Solteiro referiu que
“José Mota, presidente da Câ-
mara Municipal, quando con-
frontado com estes problemas
declara, com uma desfaçatez e
um desplante dignos da frieza e
da solidez do granito, que as
obras decorrem dentro da nor-
malidade. Se o desenrolar das
obras tem sido pautado pela
normalidade, pergunto o que
poderá ser designado por anor-
malidade?”

E prosseguiu aquele cida-
dão:

“Será que é do foro da nor-
malidade uma obra desta en-
vergadura e com tamanhas re-
percussões na vida de todos os
cidadãos, espinhenses e não
espinhenses, estar praticamen-
te parada de há muitos meses

Carlos Carvalhas (antecessor de Jerónimo de Sousa na liderança do PCP)
fez campanha presidencial (pelo seu sucessor) na feira semanal

Flashes
Foto VÍTOR LANCHA
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A JSD lançou um blog – jsdespinho.blogs-
pot.com – e prepara um projecto político para
combater as carências/dificuldades da juventu-
de do concelho.

Por lapso, foi mencionada, na passada
edição, a Rua 12 na localização da nova sede,

mas (e até atendendo à referida “vizinhan-
ça” com a Casa do Benfica de Espinho),
logo… se constata que o PSD está agora
sedeado na Rua 14.

Lúcio Alberto

E sede do PSD na Rua 14

Blog da JSD

Rui Torres assegurou na ses-
são da Assembleia de Fregue-
sia de Espinho, ocorrida na
pretérita segunda-feira, que o
espaço da tourada está a ser
alvo de um estudo do executi-
vo a que preside e que em
breve será revelada uma solu-
ção.

Alvitrada a hipótese da
transformação do recinto da
tourada num espaço de centro
de dia para a terceira idade, a
oposição aguarda com “eleva-
da expectativa” pela proposta
que Rui Torres e os seus pares
da coligação Juntos por Espi-
nho “oportunamente” calenda-
rizarão.

No entanto, António Rege-
dor fez questão de frisar que
“trata-se de um património da

Foto VÍTOR LANCHA

Junta, ou seja de uma mais-
valia…”

O vogal eleito pelo Bloco de
Esquerda criticou ainda “a cons-
trução do edifício da sede da
Junta”, dando, entre, outros
exemplos, “as deficientes ram-
pas localizadas no auditório,
projectada e construídas sem o
mínimo de segurança.”

Por outro lado, António
Catarino, Vítor Monteiro e Ma-
nuel Osório contestaram al-
guns itens do plano de activi-
dade e do orçamento para
2006, tendo a Lista Indepen-
dente da Freguesia de Espi-
nho optado pela abstenção
na votação favorável à coli-
gação do PSD com o CDS-PP
(maioria assegurada pela CDU
e expressa desde o início do

mandato).
Aliás, Vítor Monteiro e Ma-

nuel Osório questionaram a
exequibilidade de qualquer pro-
jecto para o antigo campo da
tourada “face às despesas pre-
vistas no orçamento para o ano
de 2006 e que logo esvaziam as
receitas…”

Rui Torres anunciou que
concebeu um logótipo “para
melhorar a imagem da Junta”,
tendo Vítor Monteiro aconse-
lhado “um concurso de idei-
as…”

Lúcio Alberto

Junta de Espinho estuda solução e oposição aguarda…

Espaço
da tourada

– que
futuro?
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A Assembleia de Freguesia de Paramos foi unânime ao escolher a zona central da freguesia para receber o novo pontão
que a Refer irá construir sobre a Linha do Norte. O local escolhido pelos vogais e que é partilhado pelo executivo da Junta

presidido por Américo Castro situa-se junto ao apeadeiro de Paramos, do lado Norte e irá ligar as ruas do Quartel
(no Centro Hípico) e na rua que faz a ligação ao Parque Américo Magano. Uma decisão que não é concordante com uma
ideia inicial defendida tanto pela Refer como pela Câmara Municipal de Espinho, mais a Norte, ainda, quase na fronteira

das freguesias de Paramos e de Silvalde e que, à partida, seria muito menos dispendiosa.

Manuel Proença

O órgão deliberativo da Fre-
guesia de Paramos tomou esta

Defendido por Assembleia e Junta de Freguesia

Pontão sobre
a linha-férrea

na zona central
de Paramos

pretende “inscrever esta obra
no IV Quadro Comunitário de
Apoio”, para que daí advenham
as correspondentes verbas à
construção daquela infra-estru-
tura. O presidente da Junta
disse, ainda, que “a Refer irá
responsabilizar-se pela obra e
pelos custos daí inerentes des-
de uma à outra extremidade do
pontão” e que “todas as acessi-
bilidades serão da inteira res-
ponsabilidade da Autarquia”.

Américo Castro revelou,
também que “o apeadeiro de
Paramos irá contar com uma
passagem pedonal aérea que
será servida por elevadores para
aquelas pessoas que não pos-
sam subir escadas, como defi-
cientes e idosos”. Quer a Refer,
desta forma, “garantir toda a

segurança na Linha do Norte”.
Com a construção deste

pontão na Freguesia de Para-
mos, a Refer, segundo Américo
Castro, irá construir uma estra-
da paralela à linha-férrea entre
as duas passagens-de-nível – a
Sul do apeadeiro e a Norte, no
lado Nascente, servindo de
acesso a todos os terrenos que
ali se situam, entre as ruas da
Vouga e Coração de Jesus.

O presidente da Junta de
Freguesia de Paramos referiu,
ainda que esta obra “deverá
ser prioritária” e, por isso,
garantiu que “não iremos co-
meter o erro que foi cometido
com o enterramento da linha-
férrea, uma vez que iremos

OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

A sina dos
“complicados”

A vida é complicada, sei-o bem…
Mas além do Céu, tem que haver, na Terra,
Um amigo, a alma gémea da mãe,
Atento à nossa mente, quando erra!...
Ninguém pode viver sem ter ninguém
E só de tal pensar, qualquer se aterra!...
Custa ver, num caminho complicado,
Quem caminha descalço ou mal calçado!...

Esta coisa de trazermos, na mente e nos hábitos, uma
pesada carga de complicações, é um mal congénito, que se tem
agravado nos últimos tempos.

Vou, portanto, dar uma volta ao bilhar grande, na tentativa

de dar uma tacada no problema e nos seus principais afectados.
Havia, em Espinho, na Rua 19, um depositário do calçado

Atlas, cujos sapatinhos tinham um “slogan” objectivo e que
rezava assim: “cada par faz um amigo”!... Era ainda menino, mas
a frase curta ficou-me no ouvido, a ponto de a parafrasear de vez
em quando com um arranjo meu, na “cantilena”: “cada amigo
conseguido, traz outros no mesmo sentido”!...

Acontece que, aproveitando a “sementeira” dessa “máxi-
ma”, conheci, na vida, muitos médicos que me foram utilíssimos,
através do “mon ami” da douta profissão. É o caso do Dr. Mário
Corino de Andrade que, com cerca de 100 anos, recentemente
nos deixou. Foi, além de neurologista notável, uma figura
nacional, tornando-se famoso como cientista, principalmente na
“doença dos pezinhos”!...

Tive o privilégio de conhecer esse grande homem, de forte
elevação social e humanitária que chegou a sofrer na pele os
efeitos da repressão, por não viver nas graças do regime do
Estado Novo.

Quando, há trinta e quatro anos, lhe pedi para ver um meu
familiar que se encontrava muito doente no Hospital de Gaia, o
Dr. Corino respondeu: - Não lhe digo que não!... Irei a Gaia
quantas vezes forem precisas, mas terá que me ir buscar e levar
a casa”… (Recorde-se que o cientista não tinha automóvel e
morava no Porto).

Sendo assim, várias vezes, tive a oportunidade de ser seu
“voluntário motorista”, e, o grato ensejo de o conhecer mais de
perto e constatar que, sendo um pouco austero no exercício das
suas funções, era, também, um conversador admirável.

Uma vez, disse-me que muitos portugueses eram “complica-
dos” e, a propósito, contou-me a seguinte historinha:

“No Brasil, dois indivíduos muito atentos, assistiam a um
recital de piano. Contudo, ambos ignoravam a nacionalidade do
pianista. Um deles resolveu opinar: - Se não for italiano, deve ser

francês!... O companheiro do lado replicou: - Nem pense
nisso!... É português sem tirar nem pôr!... Surpreendido, o
outro quase que gritou: - Como sabe?... Conhece-o?!... É
fácil!... respondeu o “sabe –tudo”, que argumentou: - Qualquer
pianista, no Mundo, puxa o banquinho para o piano, mas, se
reparar, este artista arrasta, sempre que toca, o piano para o
banquinho!...”

Tenho pensado, muitas vezes, nesta historinha, porque
vejo tanta gente a “carregar pianos” para sentar o “rabiote” no
banquinho, tocando, persistentemente, o “dó-re-mi” da auto
flagelação, em lugar de mandar às “malvas” preocupações sem
fundamento e os “acordes” indigestos de notícias de mau gosto.

Digo isto, porque tenho lido e escutado que, mercê dos
novos troços de auto-estrada, temos a Espanha cada vez mais
perto… e que podemos fazer lá compras muito mais barato, que
em Portugal.

“Carago”!... Já não nos basta sermos herdeiros duma ideia
fixa de que “a galinha da vizinha põe ovos e os pitos mais bonitos
que a minha”, e, ainda por cima, nos injectam notícias que só
servem para “chover no molhado”, do nosso, já tão sacrificado
comércio e da nossa fragilizada economia.

Sabemos que não estamos assim tão perto de Espanha,
mas sim, a muitas milhas em determinados aspectos!... Não
ignoramos que os nossos vizinhos têm monumentos de arrega-
lar os olhos, gastronomia de se tirar o chapéu, impecável
turismo, atracções e atenções “fora de série”, “hermanas” com
“salero” e super “guapas”, e muitas coisas mais!... Mas, calma:
não se reclame para irmos lá encher o depósito e a mala dos
“coches” e que tudo é “bueno” e quase de borla!...

Esta é, uma das muitas razões em que mostramos a nossa
“sina” de “complicados”, ou melhor ainda, “complicadíssimos”
da… costa ibérica a poente, fascínio de quem nos visita… e
quase esquecida por “nosotros” portugueses!...

decisão numa Assembleia Ex-
traordinária convocada expres-
samente para o tema. E por se
tratar de um assunto de grande
importância para a Freguesia,

o presidente Joaquim Meneses
fez questão que se discutisse o
assunto como se de uma reu-
nião de trabalho se tratasse, de
forma aberta e com soluções,

atendendo desta forma a uma
vontade de Américo castro. Foi
isso que aconteceu.

O presidente da Junta de
Freguesia, Américo Castro co-
meçou por inteirar os vogais de
todos os passos que haviam
sido seguidos desde a reunião
que tiveram uma semana antes
com os técnicos da Refer e da
Câmara Municipal de Espinho.

Segundo o presidente da
Junta “a localização da passa-
gem desnivelada ainda está em
aberto e nós temos a possibili-
dade de escolher o local”, por
isso aquilo que fora ali decidido
iria ser entregue ontem no ga-
binete respectivo da Câmara.

Américo Castro garantiu
que “não existem, ainda, quais-
quer projectos” e que a Refer 

Fotos VÍTOR LANCHA
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mostrá-la à população, através
de plantas e de maquetas”.

Aquele autarca revelou que
os técnicos camarários prevê-
em uma descida de cerca de
oito por cento para o pontão,
de lado Poente, o que seria
demasiado acentuado e peri-
goso, sobretudo para os veícu-
los pesados e, por isso, defen-
de que a referida obra seja feita
em forma de ‘u’, sobre os terre-
nos em frente ao Regimento de
Engenharia 3, entre aquela uni-
dade militar e a linha-férrea.
Uma obra que, segundo Amé-
rico Castro teve uma reacção
positiva por parte da arquitecta
da Câmara Municipal, que a viu
com bons olhos e que até achou
que seria uma mais-valia em
termos paisagísticos.

Américo Castro concluiu a
sua intervenção dizendo que
deverá ser grande a preocupa-
ção de “minimizar os prejuízos
para os nossos cidadãos, em-
bora reconheça que uma obra
desta envergadura traga sem-
pre inconvenientes e prejuízos
para alguém”.

O vogal da coligação “Juntos
por Espinho”, o social-democrata,
António José Sá foi o primeiro a
intervir. Aquele membro da
Assembleia de Freguesia de Para-
mos levou um documento onde
constavam duas propostas, ela-
borado pela sua bancada depois
de uma visita guiada ao local pelo
presidente da Junta de Freguesia
de Paramos.

Nesse documento, a coli-
gação defende duas hipóteses:

A primeira, “ao centro da
Freguesia. Sendo este o local
aconselhado pela Refer, para a
localização da ponte, conside-
ramos que o plano deverá so-
frer uma alteração no seu tra-
jecto, e dessa forma evitar a
ocupação parcial do parque
Américo Magano, assim como
evitar prejuízo para a habitação
ali existente. Entendemos que
a estrada de acesso à ponte
devera ser prolongada pela rua
Nossa Senhora da Guia, efec-
tuando a curva à esquerda,
após a qual se criaria uma
rotunda sensivelmente em fren-
te aos terrenos agrícolas ali
existentes e o respectivo pon-
tão iria por esses terrenos, a
direito, passando nas traseiras
do empreendimento em cons-
trução do Centro Social de Pa-
ramos. Esta solução vai permi-
tir um escoamento de trânsito
oferecendo diversas alternati-

vas aos veículos.
A coligação ‘Juntos por Es-

pinho’ defende que sendo a
construção do parque Américo
Magano uma realidade conse-
guida pelo actual executivo após
muitas divergências, uma vez
feita a obra, é inconcebível
descaracteriza-la e colocar uma
estrada em cima desse espaço.

Também achamos perti-
nente avaliar o impacto urba-
nístico de tal obra tendo em
conta a sua localização. Pare-
ce-nos lógico que ao nível da
centralidade na freguesia esta
hipótese será a melhor, no en-
tanto existe uma reticência da
nossa parte em relação ao im-
pacto urbanístico que a obra
causará naquele local. Deve-se
por isso, no nosso entender,
procurar opiniões especiali-
zadas de profissionais com exe-
cuções em obras deste género”.

Na segunda hipótese, a co-
ligação entende a possibilidade
a Norte da Freguesia, junto à
passagem do Vouga (alternati-
va). “Consideramos esta hipó-
tese também viável e interes-
sante embora se situe ligeira-
mente deslocalizada do centro
da freguesia, oferece uma al-
ternativa razoável de acesso à
actual estrada nacional 109,
quer através da Rua do Espa-
dilha, ligando-se à rua da
Saibreira, quer através da rua
da Estrada para sul e Rua da
Estrada Real para quem vem
de Norte. Ao nível de acessos,
ainda deverá ser acrescentada
uma avenida que será o prolon-
gamento da rua Coração de
Jesus para Norte, a criação

desta avenida será uma mais-
valia para a freguesia criando
novas frentes para a constru-
ção de habitações, proporcio-
nando directamente a fixação
dos jovens na freguesia. Desta
forma achamos reunidas as
condições suficientes para que
com relativa facilidade haja um
acesso fácil, rápido e servidor
de todos os veículos e transe-
untes, assim como um desen-
volvimento urbanístico de toda
a área envolvente.

Entendemos também que
a construção da passagem
desnivelada a Norte da fregue-
sia se enquadra bem no espaço
envolvente, não prejudicando
à partida qualquer habitação.

Finalmente consideramos
que ao localizar a passagem a
ÿÿ�Norte passando nas tra-
seiras do Regimento de Enge-
nharia, permitirá a abertura de
uma avenida rectilínea até à
praia de Paramos, servindo toda
a população ali fixada, solucio-
nando também o imbróglio da
pista de aviação”.

Por sua vez, o vogal dos
Independentes de Paramos,
Luís Martins, foi defender a lo-
calização a centro e mostrou
grande preocupação com uma
habitação (anexos) junto ao
Parque Américo Magano. “Pre-
ocupa-me aquela habitação e a
qualidade de vida do seu pro-
prietário”, referiu aquele vogal.
Luís Martins defendeu, também,
que “o Parque Américo Magano
não saia descaracterizado”.

Também o vogal Jorge Sá
quis expressar-se e chamou a
atenção para o facto de, com a

construção do pontão, “o tráfe-
go automóvel irá aumentar, com
a passagem de camiões. Por
isso deverá reforçar-se a ponte
sobre o ribeiro de Rio Maior, na
Senhora da Guia” e defendeu
“a colocação de semáforos jun-
to à Estrada 109, em vez de
uma rotunda”.

No final, a Assembleia de
Freguesia aprovou, por unani-
midade, a construção do pon-
tão na zona central e elaborou
uma minuta que foi enviada
ontem à Câmara Municipal de
Espinho.

Do documento aprovado
por unanimidade pelos vogais
consta a seguinte deliberação:

“A construção desta passa-
gem-de-nível deve ser feita no
local marcado pela Refer (junto
ao apeadeiro, lado Norte); a
ponte sobre o ribeiro de Rio
Maior deve ser reconstruída e
reforçada; salvaguardar devi-
damente os interesses dos pro-
prietários; encontrar solução
técnica de forma a reduzir ao
mínimo a situação da casa de
António Félix e a habitação que
foi do senhor Américo Magano;
saída para a EN 109 será junto
à Senhora da Guia nos terrenos
dos herdeiros de Ramiro Perei-
ra da Silva; garantir acesso
pedonal à via-férrea, junto à
Rua Central que sirva os utentes
da CP e, simultaneamente faça
ligação a Este e a Oeste da via-
férrea e que sirva a população
residente; criar acesso paralelo
à linha-férrea a nascente, des-
de a passagem-de-nível fecha-
da (da Vouga) até à passagem-
de-nível do apeadeiro; reduzir

ao mínimo a ocupação do Par-
que Américo Magano”.

Por sua vez, o executivo da
Junta de Freguesia de Paramos
entregou na Câmara Municipal,
ontem, também, uma certidão
com a deliberação da reunião
extraordinária do executivo da
Freguesia, sobre a passagem
desnivelada sobre a Linha do
Norte, em Paramos, com o se-
guinte teor:

“Dado que houve contac-
tos entre a Refer, a Câmara
Municipal de Espinho e a Junta
de Freguesia de Paramos, para
a construção de uma passa-
gem desnivelada sobre a Linha
do Norte em Paramos, foi apre-
sentada uma proposta pelo pre-
sidente para estudo da locali-
zação e aceitação da obra e que
consta do seguinte teor:

1 – Passagem Desnivelada:
O local escolhido pela autarquia
para a sua implantação é junto
do Apeadeiro, lado Norte ao
Km 313,370.

2 – Ligação do Traçado à
EN. 109: O local definido para a
ligação entre a Passagem
Desnivelada e a E. N. 109 é
junto à Capela da Nossa Se-
nhora da Guia, pelos terrenos
da Câmara Municipal de Espi-
nho e dos herdeiros de Ramiro
Pereira da Silva.

3 – Ponte sobre a Ribeiro do
Rio Maior: Sendo esta de cons-
trução frágil e resistência insu-
ficiente para receber circulação
de carros pesados, será neces-
sário construir uma nova ponte
com mais robusta.

4 – Viaduto sobre a habita-
ção (anexo a demolir): Em vir-

tude desta obra agravar em
muito a qualidade de vida des-
tas famílias, será necessário
encontrar uma solução técnica
que permita afastar um pouco
mais o traçado do viaduto da
habitação de António Couto
Félix e da casa que é conhecida
como residência de Américo do
Magano.

5 – Rua com muro de su-
porte na zona do Parque: A
elevação da rua na área do
Parque e habitação de António
Couto Félix deve ser construída
com muro de suporte para que
a área a ocupar seja estrita-
mente a necessária, tendo como
preocupação reduzir ao míni-
mo a ocupação do parque ur-
bano.

6 – Obras de Alteração no
Parque Urbano: As obras de
a1teraço que se vierem a con-
siderar necessárias, terão de
ser garantidas pela Refer, man-
tendo a mesma qualidade de
materiais, nomeadamente mu-
ros de vedação, passeios, par-
que de estacionamento, jar-
dins e tudo mais que no mo-
mento ali exista e tenha sido
destruído com as obras.

7 – Acesso Pedonal: Garan-
tir acesso pedonal fácil à via-
férrea junto ao apeadeiro (Rua
Central), que sirva utentes da
CP e simultaneamente faça a
ligação a Este e a oeste da via-
férrea e que sirva a população
residente.

8 – Construção de uma nova
Rua entre as duas Passagens
de Nível: Com o encerramento
recente da passagem-de-nível
da Rua da Vouga, ao Km
313,845 a população da parte
Norte da freguesia ficou muito
prejudicada. Para minimizar
esta lacuna será necessário
construir uma Rua de ligação
entre a parte Norte e Sul da
freguesia, entre a passagem-
de-nível ao Km3l3,845 e o
km313,370.

9 – Salvaguardar os inte-
resses dos proprietários: Na
implantação deste projecto será
necessário salvaguardar os in-
teresses dos proprietários e
encontrar soluções técnicas que
garantam os acessos aos terre-
nos, uma vez que os existentes
serão cortados com a implanta-
ção da obra.

Dado o interesse nesta obra,
o executivo deliberou, por una-
nimidade, aprovar a referida
proposta, desde que sejam sal-
vaguardadas todas estas ques-
tões”.

 Fotos VÍTOR LANCHA
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A Associação Portuguesa dos
Bombeiros Voluntários (APBV)
prestou, em Fátima, um singe-
lo e sentido tributo aos treze
bombeiros falecidos em com-
bate aos incêndios, acendendo
uma vela por cada um deles. E
acendeu uma 14.ª vela em
homenagem a todos os bom-
beiros e dirigentes falecidos e
uma última pedindo protecção
a Nossa Senhora de Fátima.

Os fundadores, associados,
bombeiros e familiares partici-
param numa missa no Santuá-
rio dedicada à memória destes
bombeiros e dirigentes.

Bombeiros falecidos no
combate aos incêndios em
2005: Adelino Oliveira, José
Lapa, Luís Teixeira e Acácio
Silva (Companhia de Sapadores
Bombeiros de Coimbra), André
Ferreira (Bombeiros Voluntári-
os de Guimarães), José Manuel
Rocha (Bombeiros Voluntários
de Paço de Sousa), Paulo Jorge
Piedade (Bombeiros Voluntári-
os da Pampilhosa da Serra),
Bruno Santos, Carlos Severino
e Pedro Figueiredo (Bombeiros
Voluntários de Oliveira de
Azeméis),

Carlos Garcia (Bombeiros
Voluntários de Santa Marta de
Penaguião), comandante An-
tónio Azevedo (Bombeiros Vo-
luntários de Mogadouro) e
Franklin Gonçalves (Bombeiros
Municipais da Lousã).

A APBV, fundada, entre
outros pelo espinhense Paulo
Jesus, denunciou a situação
dramática que alguns bombei-
ros estão a viver.

“Em 31 de Julho de 2004 o
nosso colega Isaac Costa dos
Bombeiros Voluntários Mato-
sinhos Leça ficou gravemente
ferido, sofrendo queimaduras
de 1º e de 2º grau em várias
partes do corpo, no combate a
um violento incêndio nos
pipelines da refinaria da
Petrogal.

O Isaac Costa ficou interna-
do durante dois meses no hos-
pital. Foi sujeito a três cirurgias
plásticas e outras intervenções,
tais como, enxertos de pele e
de carne. Ficou com um eleva-
do grau de incapacidade e va-
riadas sequelas de ordem física
e psicológica.

Em consequência disso ne-
cessita, entre outros, de trata-
mentos médico, de sessões de
fisioterapia, bem como, de
aconselhamento psicológico.

Neste momento, o Isaac
Costa não veste um calção ou
fato de banho por uma razão
muito simples: Tem vergonha
de mostrar as marcas das quei-
maduras que sofreu nas per-
nas.

Como a companhia de se-
guros só pagou as despesas
até ao limite máximo contra-
tualizado de 7500 euros, o Isaac
não pode suportar as despesas
com os tratamentos que ainda
necessita efectuar. Para agra-
var ainda mais esta situação,
neste momento, a mãe do Isaac
encontra-se desempregada.

O Isaac Costa estava vo-
luntariamente ao serviço da
comunidade. Há um relatório
oficial que responsabiliza a Galp
pelo acidente, contudo, a Galp
Energia não assume as respon-
sabilidades.

O Isaac além de estar a
viver actualmente uma situa-
ção dramática, não recebeu
qualquer indemnização da se-
guradora. Este é um exemplo
da falta de protecção social do
bombeiro voluntário, assim
como, demonstra que os segu-
ros dos bombeiros são irrisóri-
os, não cobrindo praticamente
nada.

A bombeira que foi a única
sobrevivente do trágico aciden-
te que vitimou os nossos cole-
gas Bruno Santos, Carlos
Severino e Pedro Figueiredo,
dos Bombeiros Voluntários de
Oliveira de Azeméis, ainda hoje
e, não se sabe quando, recupe-
rou do trauma que se sujeitou.

Esta nossa colega bombeira
chama-se Vera Marques. A re-
jeição que a Vera está de mo-
mento a fazer aos Bombeiros é
de uma gravidade tal, que a
mesma está a ser acompanha-
da por psicólogos e psiquiatras,
isto muito por culpa das entida-
des responsáveis a esquece-
rem, pura e simplesmente.

A Vera precisa de acompa-
nhamento diário para realizar a
sua vida. Necessita de trata-
mentos médicos, fisioterapia,
etc., e não há seguro que cubra

estas despesas, muito menos
alguém que se preocupe em
apoiá-la. A sua mãe teve,
inclusivamente, de pedir licen-
ça no seu trabalho para poder
acompanhar a sua filha e nin-
guém lhe paga, ou melhor, a
ajuda no sustento da casa.

Para a APBV é urgente ser
feita uma reformulação dos va-
lores dos seguros dos bombei-
ros, para que mais tarde não
aconteça a nenhum de nós,
aquilo que se está a passar com
o Isaac Ruben Nascimento Cos-
ta e com a nossa colega Vera
Marques.”

No que concerne à altera-
ção do Estatuto Social do Bom-
beiro:

“Não temos um estatuto
social adequado à realidade!

A APBV vai exigir do Gover-
no mais apoios, tais como, in-
centivos fiscais e sociais, apoio
médico, melhores seguros e
condições de trabalho. Outras
exigências são a isenção de
taxas municipais, prioridade no
acesso a lares da terceira idade
e centros de dia e vagas para os
filhos nas creches públicas,
entre outros.

Prometeram-nos uma casa
de repouso para os bombeiros
que nunca foi cumprida.

Precisamos de voluntários
empenhados mas para isso tam-
bém lhes temos de dar condi-
ções.

Como tal, a APBV tem já em
curso a recolha de assinaturas
para entregar uma petição à
Assembleia da Republica a so-
licitar a alteração urgente do
Estatuto Social do Bombeiro. É
necessária a colaboração de
todos os Bombeiros de Portu-
gal. Não queremos entregar
4000 assinaturas. Queremos,
sim, entregar um número mui-
to superior para que possamos
demonstrar que estamos todos
unidos em torno de uma causa
comum.

Apelamos à população que
nos ajude a conseguirmos atin-
gir este nosso objectivo. O seu
contributo é muito importante,
pelo que solicitamos que assi-
nem a petição que está a circu-
lar por todo o país.”

Entretanto, a APBV já es-
tendeu a sua representatividade
geográfica:

“Em pouco mais de um mês
a APBV já tem represen-
tatividade em treze distritos –
Aveiro, Porto, Braga, Viana do
Castelo, Vila Real, Bragança,
Viseu, Guarda, Coimbra, Leiria,
Santarém, Lisboa e Setúbal.

Estamos convictos que
nas próximas semanas a APBV
terá representatividade em
todos os distritos do país.
Muito em breve a APBV terá
representatividade nos arqui-
pélagos dos Açores e da Ma-
deira.”

Acresce referir que Paulo
Jesus prossegue as diligências
para a assegurar em Espinho a
sede da Associação Portugue-
sa dos Bombeiros Voluntários,
conforme oportunamente o jor-
nal Defesa de Espinho já re-
velou.

Lúcio Alberto

Associação Portuguesa dos Bombeiros
Voluntários já tem representatividade

em treze distritos

Velas
em

Fátima
e denúncias
dramáticas

No domingo há eleições presidenciais

Onde votar
É já no domingo que os cidadãos portugueses serão, novamente, chamados às urnas. Desta vez
trata-se da eleição do Presidente da República para os próximos cinco anos.

Entretanto, se não sabe o seu número de eleitor pode consultar o site do STAPE - http://
www.recenseamento-eleitoral.stape.pt/ e consultar os cadernos de recenseamento, bastando,
para isso, introduzir o seu nome e número de bilhete de identidade.

Eis os locais (secções de voto) onde os cidadãos recenseados no concelho de Espinho poderão
ir votar, a partir das 8 horas de domingo, até às 19 horas:

FREGUESIA DE ANTA

N.º 1 Junta de Freguesia (Velha) 1 1978
N.º 2 Salão Paroquial 1979 3650
N.º 3 Junta de Freguesia (Nova) – Cave Norte 3651 5578
N.º 4 Junta de Freguesia (Nova) – Cave Sul 5579 7105
N.º 5 Tuna Musical 7255 8824
N.º 6 Ass. S.M.F.F. de S. Francisco de Assis 8827 10319
N.º 7 Junta de Freguesia – Salão Nobre 10320 11570
N.º 8 Junta de Freguesia – Biblioteca 11571 12622
N.º A-1 Escola Primária da Ponte de Anta A-1 A-951

FREGUESIA DE ESPINHO

Secção Local
Eleitores

Desde Até

N.º 1 Escola Primária da Rua 19 3 2262
N.º 2 Escola Primária da Rua 19 2264 4423
N.º 3 Escola Primária da Rua 29 4424 6448
N.º 4 Escola Primária da Rua 29 6454 8546
N.º 5 Escola Primária da Rua 29 8552 10581
N.º 6 Escola Primária da Rua 29 10584 12349
N.º 7 Escola Primária da Rua 29 12350 14040
N.º 8 Escola Primária da Rua 22 14041 15425
N.º 9 Escola Primária da Rua 22 15430 16643
N.º 10 Escola Primária da Rua 22 16644 17695
N.º 11 Escola Primária da Rua 22 17696 18363

FREGUESIA DE GUETIM

Secção Local
Eleitores

Desde Até

N.º 1 Escola Primária de Guetim 1 1112
N.º 2 Escola Primária de Guetim 1114 1923

FREGUESIA DE PARAMOS

Secção Local
Eleitores

Desde Até

N.º 1 Escola Primária da Corredoura 1 1358
N.º 2 Escola Primária da Bouça 1359 2699
N.º 3 Escola Primária da Bouça 2701 3792
N.º 4 Junta de Freguesia 3793 4654

FREGUESIA DE SILVALDE

Secção Local
Eleitores

Desde Até

N.º 1 Escola Primária de Silvaldinho 1 3014
N.º 2 Escola Primária de Silvaldinho 3017 5807
N.º 3 Escola Primária de Silvaldinho 5813 7624
N.º 4 Escola Primária de Silvaldinho 7625 8353
N.º A-1 Escola Primária do Bairro Piscatório A-1 A-1497
N.º A-2 Escola Primária do Bairro Piscatório A-1499 A-2902
N.º A-3 Escola Primária do Bairro Piscatório A-2903 A-3551

Secção Local
Eleitores

Desde Até
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Paulo Rangel e Nogueira Leite numa sessão de esclarecimento
(no auditório da Junta de Espinho)

Manuel Proença

Ricardo Prata começou por
fazer uma apresentação dos
oradores e por dizer que “esta
eleição é de grande importân-
cia para o futuro de Portugal”.

Ricardo Prata definiu Cava-
co Silva como o candidato que
“está em melhores condições
para inverter a situação em que
se encontra o país”.

O deputado Luís Monte-
negro, antes de passar a pala-
vra aos oradores, teceu-lhes os

mais rasgados elogios e justifi-
cou o seu apoio à candidatura
do professor à presidência da
República.

Montenegro afirmou que
“esta candidatura foi a única
que cumpriu o esclarecimento
dos eleitores, interagindo com
eles”.

Paulo Rangel acabou por
esclarecer sobre todas as res-
ponsabilidades e poderes que
são atribuídos ao Presidente da
República e afirmou que Cava-
co Silva “teve a experiência do
que foi ser primeiro-ministro
com uma maioria absoluta e o

Presidente da República, em
vez de cooperar, procurava ins-
talar o conflito. A sua compre-
ensão da função presidencial
resulta da sua própria experi-
ência pessoal”.

Segundo Paulo Rangel,
“neste momento não está em
causa a democracia e a liberda-
de, nem a maior ou menos
crispação política, nem civiliza-
ção ou de militarização do regi-
me, mas sim um problema de
desenvolvimento – crescimen-
to económico, etc. Precisamos
de um presidente que tenha
estas apostas”.

Para Paulo Rangel “Cavaco
Silva pode ser uma referência
para as novas gerações políti-
cas, para que se escolham pes-
soas em função do mérito, ho-
nestidade, competência e de-
sapego e independência pes-
soal. Esta é uma razão decisiva
para o jogo político dos próxi-
mos anos e que passa pelo
perfil pessoal do professor Ca-
vaco Silva. É alguém em quem
podemos confiar”.

Paulo Rangel considerou
que no domingo “o nosso maior
inimigo poderá ser a absten-
ção” e, por isso, apelou a que

“todos os cidadãos vão votar.
Se assim for, o professor Cava-
co Silva não deixará de ganhar
as eleições” – concluiu.

Por sua vez, Nogueira Leite
referiu que “Portugal tem pas-
sado por momentos de dificul-
dade, no plano político com a
sucessão de governos, saída
de primeiros-ministros a meio
das suas funções, de ministros,
o afastamento entre a socieda-
de civil e a classe política. To-
dos sentimos a dificuldade de
viver num país que há cinco
anos não tem verdadeiro cres-
cimento económico”.

Para Nogueira Leite, “para
termos justiça social e bem-
estar precisamos ter a Econo-
mia a crescer. Isto é particular-
mente visível na Região Norte
de Portugal, porque foi a mais
atingida pela abertura das eco-
nomias portuguesa e europeia
à economia mundial”.

Nogueira Leite entende que
“o Presidente da República tem
de ter uma noção de Portugal a
prazo e de saber que há muitas
coisas que vão ter de mudar.
Não pode utilizar o seu cargo
para impedir as mudanças. É
preciso que o Presidente não
utilize as dificuldades que Por-
tugal vai ter ao reformar-se
para ser melhor, obstaculizando
essas reformas pensando ape-
nas nos dividendos políticos e
pessoais que possa tirar ao cri-
ar essa obstaculização.”

Segundo Nogueira Leite “o
nosso Presidente da República
tem de ser uma pessoa que
ponha Portugal primeiro, que
tenha a rectidão de carácter
para perceber que, indepen-
dentemente da cor política do
Governo, há coisas que têm de
ser feitas”.

Nogueira Leite, por isto, afir-
mou que “só há uma pessoa
que conhece estes problemas e
que percebendo-os tem a rec-
tidão de carácter que nos per-
mita ter a segurança de que irá
por Portugal à frente de even-
tuais dividendos políticos que
possa extrair num curto prazo.
Conheço o professor Cavaco
Silva há muitos anos e tenho a
absoluta certeza e convicção
de que ele é a pessoa para por
os interesses de Portugal antes
dos seus próprios interesses e
de eventuais dividendos”.

“Cavaco
Silva

é alguém
em quem
podemos
confiar”

A candidatura de Cavaco Silva
à presidência da República promoveu na
sexta-feira à noite, no auditório da Junta

de Freguesia de Espinho, uma conferência,
com a presença do mandatário distrital,
Nogueira Leite (ex-secretário de Estado
do Tesouro), do deputado Paulo Rangel

(ex-secretário de Estado adjunto
do ministro da Justiça), do mandatário
concelhio para a candidatura de Cavaco
Silva, Ricardo Prata, do vice-presidente

da concelhia de Espinho da JSD e
coordenador concelhio da campanha do
ex-primeiro-ministro, Filipe Barbot, numa
sessão que contou como moderador, com

o deputado Luís Montenegro.

Fotos CARLOS SALVADOR

ESPINHO - ARMAZÉNS
Vende-se ou aluga-se na Zona Industrial

* C/ 350 m2 + 55 m2 escritórios
* C/ 600 m2 + 45 m2 escritórios

Trata o próprio: 96 417 79 96 * 96 728 89 16

E S P I N H O
VENDE-SE T2 (80,75 m2) * T3 (116,80 m2)

Ao cimo da Rua 19, jt.º IC24, 5 minutos de Espinho, em
fase de construção, acabamentos em granito, prontos habitar

em meados de 2005. T1 desde 67.330 euros * T2 desde
82.300 euros * T3 desde 99.760 euros. Só com r/chão e

2 andares. C/ financiamento garantido. C/ garagem e elevador.

O próprio: 96 417 79 96 * 96 728 89 16

ESPINHO - VENDE-SE T2
Junto ao Hotel Solverde – 1.ª linha praia

Sul/Poente. Todo c/ vistas mar, c/ piscina,
pisos madeira, elevador, suite, banheira

hidromassagem, electrod., garagem e arrumos.

Trata o próprio: 96 417 79 96 * 96 646 72 80

ESPINHO - T4 DÚPLEX
Rua 18 - Junto Igreja

C/ 200 m2 + 30 m2 terraço, c/ fogão sala,
despensa, garagem fechada.

O próprio: 96 417 79 96 * 96 728 89 16

ESPINHO - RUA 20
T2 c/ 86 m2 – T1 recuado c/ 52 m2. Preço desde

102.253 euros. C/ móveis de cozinha, terraço,
elev., pisos madeira, despensa, garagem, novos,
prontos a escriturar, c/ oferta electrodomésticos.

O próprio: 96 417 79 96 * 96 728 89 16

ESPINHO - T1 - T2
Rua 23 (junto ao Tribunal)

Pisos madeira, lavandaria, despensa, coz.,
elevador, garagem individual

O próprio: 96 417 79 96 * 96 728 89 16



19/Janeiro/2006

12 

Realizou-se um jantar/comício da candidatura de Manuel Alegre,
num restaurante de Fiães – Feira, encerrando o dia de campanha que teve
início na feira semanal de Espinho; no convívio, “com lotação esgotada”,
estiveram presentes apoiantes de todo o distrito de Aveiro e também do
concelho de Espinho, destacando-se, para além dos que a foto (inferior)

documenta, a presença, entre outros, de Teixeira Lopes e esposa
Saudade Teixeira Lopes, e de Fernando Meneses

Manuel Alegre chegou cer-
ca do meio-dia de segunda-
feira passada à feira semanal
de Espinho. O atraso no pro-
grama inviabilizou a passa-
gem pela Bairro Piscatório (da
Marinha) e pela zona indus-
trial (também localizada na
freguesia de Silvalde), mas o
candidato à Presidência da
República aproveitou, em

Na feira semanal

Alegre (em)
campanha

passo quase célere (visita em
cerca de um quarto de hora),
para cumprimentar os feiran-
tes e os utentes do centro
comercial ao ar livre.

“Pelo menos é Alegre, por-
que triste já basta a nossa
vida…”, observava uma mu-
lher, enquanto um homem afir-
mava que “já não acredito nos
políticos, mas ainda vou tentar

acreditar, mais uma vez, ale-
gremente…”

Sorrindo face às reacções
de circunstância, algumas até
com graça, Manuel Alegre sin-
tetizou que “o povo está comi-
go para derrotar Cavaco Silva”
e se, por um lado, “a minha
candidatura é a da plena defe-
sa da cidadania”, por outro,
“eu sou o candidato com me-

lhores condições para obrigar
Cavaco Silva a uma segunda
volta.”

Em suma, “a minha candi-
datura é dos cidadãos e para os
cidadãos”, pese “a razão des-
conhecer as razões do ataque
dos outros candidatos da es-
querda à minha candidatura…”

Lúcio Alberto

Correia de Araújo, ex-verea-
dor do PSD e dinamizador do
movimento independente “For-
ça Espinho”, pelo qual foi o
principal candidato nas recen-
tes eleições autárquicas à
Edilidade, assumiu, como opor-
tunamente foi noticiado, a fun-
ção de mandatário concelhio
da campanha presidencial de
Manuel Alegre.

Como é que surgiu esta
aproximação à candidatura de
Manuel Alegre?

“Nasceu da grande afinida-
de que senti, desde logo, em
relação aos princípios e valores
que a enformam. De facto, ne-
nhum dos outros candidatos
preenche os requisitos daquele
‘espaço de cidadania e inter-
venção’, que eu reputo de fun-
damental para a afirmação da
nossa democracia: uma demo-
cracia que se quer moderna e
que chegue a todos os portu-
gueses.”

Mas sendo um homem de
direita como explica esta sua
incursão numa candidatura de
esquerda?

“Eu até podia ser de direita
mas, em bom rigor, nunca me
cataloguei de direita ou de es-
querda. Também nunca afir-
mei estar ‘rigorosamente ao
centro’, como alguns já o fize-
ram. Aquilo que sempre disse,
e repito, é que o meu posicio-
namento político-ideológico si-
tuar-se-á, sempre, no espectro
ou na linha do humanismo e do

personalismo, plenamente
centrado nos valores da condi-
ção humana. Penso que nada
disto é incompatível, ou anta-
gónico, em relação à candida-
tura de Manuel Alegre. Bem
pelo contrário! Daí que muita
gente ‘colocada’ à direita e até
alguns monárquicos se reve-
jam nesta candidatura.”

Que valores são esses, afi-
nal?

“Eu penso que, acima de
tudo, esta é uma candidatura
com memória. Memória de um
povo, da sua história e das suas
raízes. Há valores e sentimen-
tos que não são propriedade
exclusiva de ninguém, razão
pela qual nem são de esquerda
nem de direita. São genuína e
intrinsecamente nossos, de to-
dos nós. Aliás, Manuel Alegre
vem reiteradamente afirman-
do que se candidata por um
Portugal de todos, um Portugal
que se afirme no plural.”

E a Pátria sempre presen-
te…

“De facto, assim é. Não há
que ter medo da palavra Pátria,
nem do conceito de Pátria. Uma
das coisas que muito me choca
é ouvir-se repetidamente a ex-
pressão ‘este país’. Ora, ‘este
país’ tem nome, e chama-se
Portugal. É um país com histó-
ria, com alma, com identidade
e, por isso mesmo, não pode
ser um país envergonhado.
Devemos ter vergonha, isso sim,
das inúmeras situações de

declínio e de descrença em que
estamos mergulhados.”

Tais como?...
“Refiro-me, por exemplo, à

pobreza, à exclusão social, ao
desemprego, à falta de habita-
ção condigna para todos, ao
nosso atraso estrutural que se
reflecte num afastamento e
empobrecimento em relação à
Europa, às assimetrias regio-
nais, aos desequilíbrios sociais,
à desigualdade entre homens e
mulheres, ao insucesso e aban-
dono escolares, etc., etc. É por
tudo isto que se torna necessá-
rio um Presidente da República
que faça cumprir a Constitui-
ção, porque, enquanto persistir
este estado de coisas, a Cons-
tituição está a ser profunda-
mente desrespeitada. É preci-
so um Presidente da República
que, não governando, possa
exigir aos órgãos do Estado que
cumpram com as suas obriga-
ções. É premente um Presiden-
te da República que recorde a
necessidade de se respeitarem
os direitos sociais, configuran-
do-se assim como uma espécie
de provedor da democracia e
da cidadania.”

Manuel Alegre reúne, en-
tão, essas condições?

“É evidente que sim! Direi,
até mesmo, que é o único em
condições de assegurar estes
objectivos. Manuel Alegre de-
nota preocupações a vários ní-
veis, percebendo que a crise de
Portugal não é só uma crise

técnico-financeira. É muito mais
do que isso! É uma crise de
confiança e de valores, que não
se resolve com uma visão pura-
mente tecnocrática mas, bem
pelo contrário, ultrapassa-se
através da aposta clara numa
nova e corajosa estratégia so-
cial e política. Ele tem, de facto,
essa percepção e essa sensibi-
lidade, típica de quem, verda-
deiramente, é um garante da
cidadania plena. O seu ‘Contra-
to Presidencial’ é, a este propó-
sito, uma peça notável!

E quanto a identidade, é
grande a empatia em torno
deste discurso de cidadania?

Há, indubitavelmente, uma
identificação plena e assumida
em relação aos princípios da
cidadania que estão subja-
centes à candidatura de Manu-
el Alegre. Bem recentemente
tive oportunidade de integrar,
em Espinho, uma candidatura
independente às eleições
autárquicas cujo propósito, úl-
timo e primeiro, era o de permi-
tir a mobilização e participação

dos cidadãos, num projecto de
grande envolvimento cívico.
Num tão curto espaço de tem-
po não foi possível obter os
resultados que seriam expectá-
veis ou desejáveis mas, pese
embora algumas contrarieda-
des, as sementes foram lan-
çadas e, estou certo, esse pro-
jecto vingará num futuro mais
ou menos próximo. Com a can-
didatura de Manuel Alegre
o mesmo se irá passar. Assim,
e independentemente do re-
sultado, que estou certo vai ser
mesmo uma agradável surpre-
sa, as sementes desta onda de
cidadania à escala nacional já
estão lançadas, constituindo
hoje um factor de irreversi-
bilidade.”

A escassos dias da eleição
presidencial, que mensagem
deixa aos eleitores espinhen-
ses?

“Quero deixar uma palavra
de agradecimento e de confi-
ança. Agradecimento pela for-
ma como Manuel Alegre foi re-
cebido em Espinho, designada-

mente na nossa feira semanal,
prenunciando uma passagem à
segunda volta. Também uma
palavra de confiança em rela-
ção ao futuro. Estou certo de
que os espinhenses irão reflec-
tir e, no próximo domingo, não
deixarão de votar em quem
tem do cargo de Presidente da
República uma visão e um sen-
tido de estado, de modernidade
e de futuro. Não deixarão de
votar, estou certo, naquele que
é um verdadeiro catalisador e
inspirador, que tem um desíg-
nio de justiça e de prosperida-
de, assente no exercício dum
magistério de proximidade e de
exigência. E porque esta é, em
suma, uma candidatura de
quem pensa, fala e escreve em
português… mas é, também, a
candidatura de um poeta e do
‘poder da poesia’, acredito que
Espinho, terra por onde sem-
pre passaram poetas e escrito-
res, irá corresponder às legíti-
mas expectativas desta candi-
datura.”

Lúcio Alberto

”Espinho irá
corresponder a

esta candidatura”

Correia de Araújo, mandatário concelhio de Manuel Alegre

Fotos VÍTOR LANCHA
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Na companhia
de José Mota

Manuela
Aguiar

lança livro
no Brasil

“A igualdade de direitos entre portugueses e brasileiros (a
questão da reciprocidade – 1988/2001” intitula o livro de Manuela
Aguiar, lançado, no Brasil, onde a autora, acompanhada por José
Mota, promoveu, entretanto, junto das comunidades lusas de
emigrantes, a campanha presidencial de Mário Soares.

Antiga secretária de Estado (do Trabalho e) da Emigração e
actual vereadora da Câmara Municipal de Espinho, Manuela
Aguiar assumiu o seu apoio a Mário Soares logo no esboço da
candidatura à Presidência da República.

Com a presença do autarca espinhense, teve agora ensejo
para, no Rio de Janeiro, em S. Paulo e Santos, projectar a sua
nova publicação, dedicada “a Mário Soares e a todos os portugue-
ses e brasileiros que lutaram pela reciprocidade.”

Lúcio Alberto

José Mota esteva ao lado de
Mário Soares em mais uma
acção de campanha para a
Presidência da República, no
Centro de Congressos de
Aveiro.

O autarca espinhense
apelou ao voto em Mário So-
ares, argumentando “o senti-

José Mota participou com Maria Barroso (mulher de Mário Soares), Rosa Albernaz e Manuela Aguiar, num debate,
no Hotel Império, em Aveiro, sobre “a mulher na sociedade portuguesa”

do de humanidade e a abran-
gência da candidatura de
quem tem experiência e sen-
sibilidade, não fazendo dos
números (económicos) a es-
sência da cidadania, antes va-
lorizando as pessoas e os seus
direitos).”

Lúcio Alberto

No Centro de Congressos de Aveiro

Mota ao lado
de Soares

Foto CARLOS SALVADOR

Flashes
Fotos CARLOS SALVADOR

Telefone/Fax: 227 328 240
Urgências: 933 669 303
E-Mail: vetespinho@vetespinho.com
WEB: www.vetespinho.com

Dr.ª Patrícia Flôr de Pinho
(Directora Clínica)

Rua 26, n.º 259 - 4500-163 Espinho

Vende-se
T2  Rua 31/16 - 3.º Andar
USADO - Bom estado conservação s/ garagem

e s/ elevador   •   Preço: 85.000,00 Euros

Tlm. 963 028 335
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227 340 017  /  966 344 583
carmen_rolo@cgr-consultores.com

VENDE-SE  Centro de Espinho
T2 / T3 / T4 Dúplex

Em finais de construção,
aquecimento central, aspiração central,
electrodomésticos, estores eléctricos.

Garagem fechada 1/2 carros.

227 340 017  /  966 116 732
vitor_coelho@cgr-consultores.com

VENDE-SE  ESPINHO
T3 + 1

Prédio pequeno, só 3 aparta., 1.º andar
nascente poente, sala com lareira,

lavandaria, óptima cozinha, excelentes
áreas em todas as divisões e garagem.

227 340 017  /  966 344 404
ana_paula_pinto@cgr-consultores.com

VENDE-SE  NOGUEIRA-REGEDOURA
Moradia T4

Nascente/Poente, cave, r/c, 1.º e 2.º andar, sala
com lareira, quartos 20 m2, pré-aquec. central,
pré-aspiração central, 4 varandas + terraço e

jardim. Garagem fechada 3 carros. Excelente área.
175.000 euros

Comemorou-se, no passa-
do dia 14, o primeiro aniver-
sário dos ateliers para imi-
grantes, organizados aos sá-
bados de manhã pela Biblio-
teca Municipal de Espinho e
dinamizados por um anima-
dor cultural, com o objectivo
de estabelecer um elo de li-
gação entre os imigrantes –
designadamente de leste – e
a língua portuguesa.

As sessões têm o objecti-
vo de desenvolver acções que
promovam e facilitem uma
correcta integração dos
formandos na vida quotidia-
na e na nossa sociedade, o
desenvolvimento de activida-

des de orientação necessárias
ao desempenho das activida-
des profissionais, a leitura de
obras de autores de língua por-
tuguesa, e garantir uma infor-
mação actualizada sobre a ac-
tualidade do nosso país.

As actividades realizadas
em parceria com os imigran-

tes têm sido, nomeadamen-
te, a leitura de periódicos, a
leitura acompanhada de au-
tores de língua portuguesa, a
leitura de contos e a decla-
mação de poemas, a produ-
ção de textos, a elaboração
de documentos de carácter
prático (currículos, cartas de

apresentação, correspondên-
cia diversa…) e o preenchi-
mento de diversos documen-
tos (correios, impostos, Ser-
viços de Estrangeiro e Fron-
teiras...).

Sublinhe-se que a iniciati-
va mais procurada tem sido a
leitura de jornais diários, com

destaque para a análise políti-
ca e desportiva e para os anún-
cios de oferta de emprego.

Outro dos aspectos mais
relevantes das sessões tem sido
a leitura de contos populares
(Lenda do Galo de Barcelos…)
e de alguns autores de língua
portuguesa. Neste ponto, Pau-

lo Coelho é o mais pretendi-
do, dado que está traduzido
para línguas eslavas e é bas-
tante conhecido naqueles
países. “O Alquimista” foi a
obra mais lida e, ao mesmo
tempo, declamada em voz
alta, para melhor compreen-
são de algumas palavras e
expressões.

A este grupo vão agora
juntar-se alguns elementos
da comunidade chinesa de
Espinho, circunstância que
será aproveitada também
para a divulgação da história
do concelho e das comunida-
des piscatórias e rurais da
região.

Ateliers aos sábados de manhã na Biblioteca Municipal

Integração de imigrantes
na sociedade

O Bar Dominó, do Casino
de Espinho, continua a des-
tacar-se de espaços simila-
res no Grande Porto, ao pro-
porcionar numerosas e vari-
adas iniciativas de carácter
cultural, com entrada livre
para o público.

Para além de uma ani-
mado e eclético programa
musical, o Dominó propõe
as ofertas mais variadas,
tendo ganho já grande no-
toriedade pública as sessões
de poesia, protagonizadas
pela “Onda Poética”, que
promove tertúlias anima-
damente participadas por
entusiastas e por curiosos
daquele género de litera-
tura.

Dos blues ao jazz, pas-

sando pela música brasilei-
ra, oriental e portuguesa, o
Bar Dominó surpreende pela
variedade de estilos e de
intérpretes que, de terça-
feira a domingo, agitam a
noite de Espinho.

Desde ontem que é pos-
sível ver e ouvir no Dominó,
a dupla de vocalistas Pa-
trícias SA, que às 23h30 ini-
cia o tributo a Stevie Won-
der, com momentos musi-
cais que se prevêem ines-
quecíveis.

A partir de 24 de Janei-
ro, “Vinicius e o Pedacinho
da Bahia” invadem o Bar
Dominó e propõem, durante
um mês, uma incursão pe-
los sons e pelos ritmos bra-
sileiros.

“No Seio das Ondas”
termina temporada

no Casino de Espinho

Até ao dia 1 de Fevereiro, é
possível assistir no Casino  de
Espinho às últimas exibições do
espectáculo “No Seio da On-
das”, que a partir de 9 de Feve-
reiro sobe diariamente ao palco
do Casino de Vilamoura.

De portas abertas para o
mar, o show conduz os espec-
tadores através de um universo
ímpar de cor, brilho e ritmo. Um
elenco de luxo com 20 bailari-
nos compõe quase uma hora
de música e de dança e recria a
história marítima das gentes de
Espinho, cuja vida se inter-cru-
za com a singular animação do
Casino de Espinho.

Música ao vivo
no Casino de Espinho

Bar
Dominó

incrementa
dinâmica
cultural



19/Janeiro/2006

15

Salvé 23/01/2006

José Carvalho
(Zé Pescada, ausente em França)

Suas netas Tatiana e Johanna vêm
desejar-lhe as maiores felicidades na
passagem dos seus 60 anos.

Parabéns e beijinhos

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

O bispo auxiliar da Diocese do Porto,
D. António José Carrilho concluiu, no
domingo, a sua visita pastoral de uma

semana à Freguesia de Guetim. D. António
Carrilho presidiu à Eucaristia Solene,

ao fim da manhã, com a celebração do
Crisma, onde esteve, também, o pároco
de Anta e Guetim, padre Manuel Moura.
À cerimónia assistiram o presidente da

Câmara Municipal de Espinho, José Mota
e o presidente da Junta de Freguesia

de Guetim, Alfredo Rocha, entre outros.

Manuel Proença

Na sua homilia, D. Antó-
nio Carrilho dirigiu uma pa-
lavra muito especial aos cris-
mados que “assumem, as-
sim, uma responsabilidade
e um compromisso maiores”.
O bispo auxiliar do Porto
lançou um desafio para que
“outros se encontrem com
Cristo”.

D. António Carrilho dis-
se que “houve a preocupa-
ção de ir ao encontro de
todos, pois assim fui conhe-
cendo a vida e a realidade
desta comunidade. Dou Gra-
ças a Deus por aquilo de
bom que existe nesta comu-
nidade e pelo serviço que
ela presta em todos dos as-
pectos”. O bispo auxiliar da
Diocese do Porto apelou a
que todos “procurem pro-
gredir, fazer sempre mais e
melhor”.

D. António carrilho re-
cordou o “padre Crespim
que, durante tantos anos foi
o vosso pastor, o que vos
acompanhou e apoiou” e
elogiou o “padre Moura que,
para além de pároco da
grande paróquia de Anta,
teve a generosidade de as-

D. António Carrilho em Guetim

“Olhar para
os jovens,

ajudando-os
a assumir as

responsabilidades”
“toda a gente precisa apro-
fundar a sua Fé”.

D. António Carrilho ape-
lou a que se ajudem “os
pais que têm f i lhos na
Catequese e outras pesso-
as, no sentido de aprofun-
darem a sua Fé. Os três
Sacramentos – Baptismo,
Confirmação e Eucaristia
são os que fazem o Cristão,
de maneira a que se houver
alguém com 80 ou 100 anos
que não seja crismado, fal-
ta-lhe alguma coisa. Prepa-
re-se para ser crismado”.

D. António Carrilho ape-
lou a que se “apoiem as
famílias o mais possível. É
preciso ajudar a descobrir e
testemunhar perante os ca-
sais mais novos o valor da
família”.

Para o bispo auxiliar do
porto é, também, necessá-
rio, “olhar para os jovens,
olhar por eles, ajudando-os
a crescer e a assumir as
responsabilidades. Que eles
sintam o apoio da comuni-
dade e da paróquia. Têm de
receber mais para poderem
dar também mais. Temos
de aceitar a comunidade na
condição múltipla e não
podemos prescindir de nin-
guém”.

sumir a responsabilidade
pastoral de estar convosco
para dar continuidade àquilo

que vem detrás, porque esta
comunidade tem de crescer
e de assumir novos cami-

nhos e novas responsabili-
dades”.

O bispo auxiliar do Porto

sublinhou a importância “da
Catequese de adultos”, uma
vez que, em seu entender,
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O 73.º aniversário da Banda União Musical Paramense ficou marcado pelas homenagens que aquela colectividade
prestou ao presidente da Câmara Municipal de Espinho, José Mota e por mais algumas surpresas preparadas para aquele dia,
tais como a actuação do Coral da Banda, as actuações a solo de Pedro Gaspar (trompete) e de António Carvalho (saxofone)

que teve a sua primeira experiência em público como maestro, e pela actuação da pequenina Inês Pais, de sete anos de idade,
ao violino. Um espectáculo memorável e elogiado por todos e que irá ser contemplado, em breve, “com a actuação

num outro espaço do concelho de Espinho” – promessa de José Mota.

Manuel Proença

Todos contavam com a
qualidade musical que a Ban-
da União Musical Paramense
tem vindo a trazer a público
nos últimos anos sob a batuta
do maestro Joaquim Peixoto.
Mas poucos, mesmo muito
poucos, sabiam das surpre-
sas que estavam reservadas
para sábado à noite, para o
dia em que aquela colectivi-
dade completava 73 anos,
tantos quantos tem o jornal
Defesa de Espinho.

Com um elaboradíssimo
programa onde foram incluídas
duas partes distintas – um con-
certo sinfónico, na primeira e
um concerto coral/sinfónico, na
segunda –, englobando obras
de Wim Laseroms (“Our Con-
ductor”), de Tchaikovsky (Mar-
cha Eslava, Opus 31), Massimo
Bertaccini (Acapulco – fantasia
para trompete e banda, com os
solistas Pedro Gaspar e António
Carvalho), Verdi (Coro dos Es-
cravos – Ópera “Nabucco”),
Bach (Jesus, Alegria dos Ho-
mens – Coral Cantata n.º 147),
Beethoven (Hino da Alegria –

No 73.º aniversário da Banda União Musical Paramense

Homenagem
a José Mota

Extracto da 9.ª Sinfonia) e o
tema “Moment for Morricone”.

A grande surpresa musical
foi a actuação do Coro da Ban-
da. Com três dezenas de ele-
mentos ‘recrutados’ em Para-
mos, de vozes afinadíssimas
foram interpretados quatro te-
mas. No entanto, um dos mo-
mentos mais altos foi aquele
em que o maestro Joaquim
Peixoto pediu o microfone. Num
dos instantes, Joaquim Peixoto
entregou a direcção da Banda
ao seu adjunto, António Carva-
lho, para dirigir o tema de
Johann Sebastian Bach, “Je-
sus, Alegria dos Homens”. “Para
a primeira vez saiu-se muito
bem” – elogiou o maestro, o
seu adjunto que teve a seu
cargo longos meses de traba-
lho a preparar o Coral onde
apenas seis dos 30 elementos
haviam estudado música. Um
trabalho notável daquele ele-
mento da Banda União Musical
Paramense. Um outro momen-
to grande do espectáculo foi a
homenagem prestada por Joa-
quim Peixoto ao presidente José
Mota – uma marcha composta
por si e dedicada ao autarca
espinhense. Disse o maestro

que em 30 anos de músico “é
muito difícil encontrar alguém
como o presidente da Câmara
Municipal de Espinho. O seu
exemplo é um incentivo e desta
forma sentimos que temos de
trabalhar cada vez mais. Por
isso, a marcha que fiz é-lhe
dedicada a ele” – sublinhou o

maestro da Banda União Musi-
cal Paramense.

A cerimónia de aniversário,
à noite, foi precedida do haste-
ar da bandeira, de uma marcha
até ao adro da Igreja paroquial
de Paramos onde foi celebrada
pelo padre Nuno Oliveira uma
missa e abrilhantada pela Ban-

da, seguindo-se uma romagem
ao cemitério de Paramos onde
foi prestada uma homenagem.
Depois de um jantar/convívio,
a Direcção da Banda União
Musical Paramense, músicos e
convidados, assistiram a um
fabuloso espectáculo, no edifí-
cio/sede daquela colectivida-

de, que contou com a presença
do presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, José Mota, do
presidente da Junta de Fregue-
sia de Paramos, Américo Cas-
tro, do presidente da Assembleia
de Freguesia de Paramos, Joa-

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

LOTE DE TERRENO

ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Vende-se

Aluga-se

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Fotos VÍTOR LANCHA
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quim Meneses, do pároco Nuno
Oliveira, do presidente da Di-
recção da colectividade aniver-
sariante, Manuel Dias, do pre-
sidente da Assembleia Geral
daquela instituição, Domingos
Sá, entre muitos outros.

Na sessão de agradecimen-
tos, o presidente da Direcção
da Banda, Manuel Dias disse
que se tratou de “um dia me-
morável” e fez questão de “agra-
decer, de uma forma simples,
àqueles que nos ajudaram”.
Manuel Dias não se esqueceu,
por isso, do maestro Joaquim
Peixoto que “tem estado ao
nosso lado”, apesar “das difi-
culdades económicas que sen-
timos. Vou dar-lhe força para
que ele continue ao nosso lado
muito tempo e para que espec-
táculos destes se repitam”.

O presidente da Banda ape-
lou à presença de todos e de
muito mais gente nestes es-
pectáculos, para “agradecerem
aos nossos músicos e a estes
jovens irreverentes que quan-
do vestem a farda sentem o
emblema desta instituição”.

Manuel Dias sublinhou o
desempenho do coral que “foi
inédito e que era um sonho de
há muitos anos e que poderá
ser o princípio de muitos outros
sonhos realizáveis. Houve mui-
to trabalho”.

O presidente da Banda re-
feriu no seu discurso a próxima
deslocação daquela colectivi-
dade a França e apelou a que
“os paramenses colaborem,

de” e que o trabalho desenvol-
vido por todos “é muito impor-
tante para o prestígio do conce-
lho. Há uma base muito forte
de Paramos que está a fazer
cultura”.

Sobre a homenagem que
lhe foi prestada, emocionado,
José Mota disse:

“Esta foi uma das maiores
homenagens que recebi na
minha vida, sobretudo por ter
sido feita por uma pessoa que
admiro e, por isso, não irei
esquecer este gesto. É com
estas pequenas coisas que va-
mos continuando a ganhar âni-
mo para trabalhar” – sublinhou
o presidente da Câmara.

José Mota prometeu, tal
como o tem feito todos os anos,
“voltar cá”, principalmente por-
que tudo o que lá é feito “é um
investimento na cultura, nas
pessoas e na juventude”.

A concluir o presidente da
Câmara referiu que “aquilo que
temos feito pela Banda não é
tanto quanto ela merece” e,
por isso, “vamos fazer dela uma
Banda maior”.

Na sessão de agradecimen-
tos do 73.º aniversário, a Ban-
da União Musical Paramense
homenageou, para além de José
Mota, os músicos Agostinho
Pereira e Fernando Pereira, bem
como o elemento dos corpos
gerentes, Manuel Correia.

O final ficou marcado pela
actuação, ao violino, de Inês
Pereira, de sete anos.

A fechar o aniversário, não
faltaram o bolo e o champa-
nhe.

pois isto irá constituir um incen-
tivo aos nossos jovens”.

Manuel Dias prometeu que
“com dificuldades, contando os
cêntimos, vamos trabalhando”.

Por fim, o timoneiro da ban-
da União Musical Paramense
agradeceu aos presidentes da
Câmara e da Junta de Fregue-
sia, garantindo que “não irão
ter a ingratidão da nossa parte”
e que “irão merecer o nosso
carinho”.

Por sua vez, o presidente
da Junta de Freguesia de Para-
mos, Américo Castro conside-
rou aquele dia como “um dia
grande”. Falando da banda

“num todo”, Américo Castro
lembrou o “crescimento desta
casa e desta colectividade à
volta de uma Direcção coesa.
Por isso mesmo, a obra vê-se!”.

Américo Castro salientou a
presença de imensas pessoas e
teceu rasgados elogios ao ma-
estro Joaquim Peixoto que,
“com as músicas que trouxe
tem ajudado esta colectividade
a crescer”.

Américo Castro considera
que a Banda União Musical
Paramense “leva com qualida-
de o nome desta freguesia bem
longe”.

Por fim, o presidente da

Câmara Municipal de Espinho,
José Mota, não escondeu a sua
emoção pelas homenagens que
lhe foram prestadas pela colec-
tividade paramense. O presi-
dente da Câmara também con-
siderou aquele espectáculo
“memorável”.

José Mota elogiou todo o
trabalho desempenhado pelo
presidente da Banda, Manuel
Dias, mas não se esqueceu de
dar destaque “ao trabalho de
muita gente, que ninguém faz
ideia!”

José Mota enalteceu o tra-
balho do maestro, “por quem
eu tenho uma admiração sem

limites”.
O presidente da Câmara

Municipal de Espinho disse que
“gostaria de ver este espectá-
culo outra vez e, se possível,
numa outra sala deste conce-
lho. Gostaria de contribuir para
que isto fosse possível”, pro-
meteu José Mota.

O presidente da Câmara
aproveitou para elogiar “as co-
lectividades do concelho” e fa-
lou muito particularmente na
Orquestra Clássica de Espinho,
que “é de grande qualidade”.

Sobre a Banda União Musi-
cal Paramense, José Mota disse
ainda que “tem muita juventu-
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Radiologia
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OPINIÃO
VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

Sudoku
presidencial

“O destino só se pode superar pela compreensão”
– Herman Hesse.

È o passatempo que está na moda. Somente são
necessários conhecimentos rudimentares da matemática e
alguma agilidade mental para resolver a charada no mais
curto espaço de tempo. Não é que o tempo possa definir
exactamente o QI de cada pessoa, mas é bom avaliarmos
a cada instante em que estado de conservação e evolução
estão os nossos neurónios.

A propósito do Sudoku, afinal um entretenimento cere-
bral de quem tem que utilizar mais os transportes públicos,
também me inspirei para vos propor uma nova modalidade
derivada desta: o Sudoku presidencial. Vão ver que, além
de obrigar a um esforço mental de memória, também nos
cria dificuldades de resolução, assentes numa lógica que
não é tão indutiva como se pensa.

No local onde está o “Xis”, do nosso quadro presiden-
ciável, terão obviamente de ser colocados, não os números
não repetidos num Sudoku oriental, mas sim as ideias, os
planos, os projectos e os atestados de credibilidade, seri-
edade e competência, que um presidente eleito deve ter
para ajudar, não só Governo como todos os portugueses.

A dificuldade aparente, para acertar no que devemos
colocar nos vários “Xis”, residirá no modo em como usar-
mos o nosso potencial e as nossas capacidades mentais,
para discernir entre o acessório e o fundamental, que
interessa verdadeiramente ao desenvolvimento sustenta-
do, capaz de melhorar a qualidade de vida de todos os
portugueses sem excepção.

Dou algumas dicas, para mais facilmente acertarem
com os “Xis” desta variante de Sudoku em tempo real.

Em primeiro lugar, há que subordinarmos as respostas
à nossa efectiva honestidade intelectual e ao nosso dever
de cidadania, que colocam os interesses nacionais acima
dos interesses partidários. Uma outra dica importante, é a
de consultarmos o auxiliar de memória (as cábulas) sobre
os personagens que ajudam a compor este Sudoku presi-
dencial. Ao fim e ao cabo, tudo residirá, em descobrir as
diferenças substantivas que prevalecem entre os seis can-
didatos à Presidência da República em 22 de Janeiro (que
é já a seguir…).

Por exemplo, tentem perceber o porquê destas simples
e objectivas questões:

1. Qual o candidato mais bem preparado para um
desempenho capaz de ajudar o Governo a encontrar um
rumo que coloque Portugal na rota do desenvolvimento
sustentado e nos tire da cauda da União Europeia?

2. Qual o candidato que mais indicia e demonstra a
todos os portugueses, elevados índices de seriedade,
credibilidade e competência?

3. Qual o candidato mais bem preparado para analisar

os dossiers e sugerir construtivamente ao Governo, quais as
reformas estruturais prioritárias determinadas por uma
complexa globalização?

4. Qual o candidato que tem falado verdade aos portu-
gueses e não se preocupa, em fazer ou responder, a ataques
pessoais, procurando sempre apresentar ideias, planos e
programas que ajude Portugal a sair da crise em que se
encontra e favorecer a coesão nacional?

5. Qual o candidato que melhor desempenho teve
quando ao serviço da causa pública?

6. Qual o candidato que provocou uma onda de entusi-
asmo e de esperança positiva para todos os portugueses,
durante a campanha eleitoral?

7. Qual o candidato que pode devolver aos portugueses
todo o seu orgulho de elementos duma Nação que, querem
também ajudar a superar os problemas com nos debate-
mos?

8. Qual o candidato que, na realidade, é sinónimo de
estabilidade política em Portugal?

9. Qual é o candidato mais bem preparado para exercer
um mandato presidencial que, nada tem a ver com os
mandatos do século passado?

10. Qual o candidato que, durante a sua vida activa
política e profissional, deu sempre provas de rigor,
intransigência perante os políticos, determinado na defesa
dos interesses dos portugueses e preocupado com os rácios
económicos para que Portugal não se atrasasse do pelotão
europeu?

11. Qual é o candidato que mais resultados positivos
encontrou para o país, nas chamadas concertações sociais?

12. Qual o candidato que arrebata as multidões, tanto à
esquerda como à direita?

Bem, eu julgo que estas dicas são mais que suficientes
para que, qualquer cidadão mais ou menos esclarecido,
possa preencher o local dos “Xis” do Sudoku Presidência.

Por minha parte, eu já preenchi o meu Sudoku e, já sei
o resultado do dia 22 de Janeiro de 2006.

Cada um que pense por si, e efectivamente escolha o
fundamental para preencher bem o sítio onde estão os “Xis”,
de modo a que a solução encontrada seja a melhor para
Portugal. Boa sorte, para todos nós, que ansiamos um
futuro melhor para as futuras gerações.

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Os contribuintes com dívidas
fiscais desde 1995 vão
enfrentar a penhora de

salários, contas bancárias e
créditos sobre terceiros
Fisco vai penhorar

salários e contas até
ao fim de Janeiro
Diário de Notícias

A partir de Março, um novo
programa informático vai
permitir às Finanças punir

imediatamente contribuintes
em dívida

Penhoras automáticas
de carros e salários

Correio da Manhã

Aumentos reduzem
ordenados

Trabalhar para comer
Notícias da Amadora

Crise
Têxteis perdem 12 mil

empregos durante 2005
Correio da Manhã

Só na Direcção-Geral de
Impostos estima-se em

9000 os candidatos
às 677 vagas

Milhares correm aos
estágios na Função

Pública
Jornal de Notícias

Encerramento avança já
este ano – ao todo, serão

quatro mil até 2009
Governo quer fechar
mais de 900 escolas

só no Norte
Jornal de Notícias

Direcção Regional do Norte
vai fechar escolas com
menos de vinte alunos
Distrito de Bragança
perde 239 primárias

Jornal de Notícias

Seabra Santos,
reitor de Coimbra
“Há 700 cursos

superiores a mais”
Diário de Notícias

Não está previsto aumento
de lugares no ensino normal

3500 vagas para
o ensino especial
Jornal de Notícias

Inspecção-Geral da
Administração do Território

diz que licença do projecto é
nula e enviou processo ao

Ministério Público – obra foi
crescendo sem autorização

da Câmara de Gaia
IGAT pede demolição

do outlet de Grijó
Jornal de Notícias

São 40 carruagens e sete
locomotivas já desactivadas

que vão integrar os
caminhos-de-ferro

argentinos – navio de
transporte holandês
Carruagens da CP

embarcam em Leixões
para a Argentina

Público

Pretensão dos
ambientalistas da Quercus
Metro de superfície de

Ílhavo a Águeda
Soberania do Povo

Idoso acamado sobrevive
graças à ajuda de uma

invisual – vivem há
cerca de 15 anos num

barraco a 300 metros do
mais moderno aeroporto
(Francisco Sá Carneiro –

Maia/Porto) do país
Ilha de miséria a dois
passos do aeroporto

Jornal de Notícias

Sanitas no meio do nada,
tectos que ameaçam ruir e

amontoados de entulho – só
na zona das Arrocheiras, em
Mataduços, existem cerca de

dez famílias a viver em
condições indignas

Miséria em Esgueira
O Aveiro

Em Samora Correia
Coveiros e junta de
freguesia disputam

negócio no cemitério
Diário de Notícias

Pai e avó dizem não ter
condições para o criar –

Daniel já nem vai à escola
Criança de onze anos

vive entregue a si
própria em Bragança

Correio da Manhã

Aos 16 anos (brasileira três
anos mais velha terá

convencido a rapariga)
Menor algarvia seguida

por Comissão de
Protecção de Crianças e

Jovens prostituía-se
Correio da Manhã

Crianças em risco
70% dos hospitais não

cumprem lei de menores
Diário de Notícias

Instrumento cirúrgico esteve
um ano no abdómen de
uma mulher após uma

intervenção numa clínica
privada de Coimbra
Pinça de 18 cm

esquecida no abdómen
de paciente

Jornal de Noticias

Profissionais remunerados
em função do número de

doentes
Médicos de família

chegam a mais 22 mil
Correio da Manhã

Em Famalicão, os corredores
servem de “quarto” e as

macas de cama – crianças e
idosos são os principais

prejudicados
Hospitais do Minho sem

camas para tantos doentes
Público

No Porto
Meio milhão de doentes
por ano nos pavilhões do

Hospital de S. João
Jornal de Noticias

Botulismo terá sido
provocado por ingestão de

presunto caseiro “mal
curado” – uma das vítimas

contraiu pneumonia no
hospital de Viana do Castelo

Cinco pessoas
intoxicadas por bactéria

rara em Vila Nova de
Cerveira
Público

Seis alunos da Escola Básica
de Valongo foram

observados no Hospital de
São João como medida de

precaução
Lagarta-do-pinheiro
causou alergia a 60

crianças de uma escola
de Valongo

Público

O vírus sofreu mais uma
mutação, confirmando os

receios dos cientistas quanto
aos perigos para a espécie

humana
Gripe das aves está mais

perigosa
Diário de Notícias
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O bispo auxiliar da Diocese
do Porto, D. António José
Carrilho vai iniciar no dia 30 a
sua Visita Pastoral à Freguesia
e à Paróquia de Paramos. Esta
iniciativa daquele membro da
Igreja Católica, está inserida
num ciclo de visitas iniciadas no
final do ano passado ao conce-
lho de Espinho e às suas paró-
quias.

Eis o programa elaborado
pela Paróquia de Paramos e
pelo seu pároco, o padre Nuno
Oliveira:

Dia 30 (segunda-feira) –
Recepção ao Bispo, no adro da
Igreja Paroquial e momento de
oração, no início da Visita Pas-
toral, às 15 horas; visitas a
doentes acamados às 15.45
horas; visita à sede da Junta de

Freguesia e encontro com os
autarcas e as forças vivas da
localidade, às 18.30 horas; en-
contro com os Grupos Apostó-
licos da Paróquia, às 20 horas.

Dia 3 (terça-feira) – Visita
ao Centro de Saúde, Extensão
de Paramos, às 10 horas; visita
à Escola do 1.º Ciclo da Bouça,
às 10.30 horas; visita à Escola
do 1.º Ciclo da Corredoura, às
11.15 horas; visita ao Regi-
mento de Engenharia N.° 3 e
almoço, às 12 horas; continua-
ção das visitas aos doentes, às
14.30 horas.

Dia 1 de Fevereiro (quarta-
feira) – Visitas a empresas sig-
nificativas da actividade econó-
mica local, às 14.30 horas; Eu-
caristia dedicada aos idosos e
doentes, na capela da Senhora

da Guia, às 16.30 horas; Ora-
ção na capela do Senhor do
Calvário, às 18 horas; jantar
com a Junta de Freguesia, às
19 horas; Serão Cultural, com a
apresentação das colectivida-
des locais e a intervenção da
Banda de Música de Paramos e
do Rancho Folclórico “Recordar
é Viver”, às 21 horas.

Dia 3 de Fevereiro (sexta-
feira) – Visita à Escola da Lom-
ba, Pré-Escolar e 1.º Ciclo, às
10 horas; visita à valência da
Infância do Centro Social, às
10.45 horas; visita à Escola do
1.º Ciclo do Monte, às 11.30
horas; visita ao Lar de S. José
(Centro Social) e almoço com
os idosos, 12.15 horas.

Dia 4 de Fevereiro (sába-
do) – Encontro com os pais que
têm filhos na Catequese, às 15
horas; Festa da Catequese e da
Família e Eucaristia vespertina
para as crianças, pais e
catequistas, às 16 horas; en-
contro com os crismandos, às
17.30 horas; encontro e oração
na capela de S. João da Praia,
às 18.30 horas; jantar no lugar
da Praia, às 19.30 horas.

Dia 5 de Fevereiro (domin-
go) – Chegada e recepção ao
senhor Bispo, às 10.15 horas;
Festa da Comunidade e Euca-
ristia Solene do encerramento
da Visita Pastoral, com a cele-
bração do Crisma, às 10.30
horas; almoço/convívio com os
sacerdotes da Vigararia, às 13
horas.

Manuel Proença

A partir do dia 30

D. António
Carrilho
em visita
pastoral

a Paramos

A Associação Social e de Convívio para a
Terceira Idade da Freguesia de Espinho assinala
o seu oitavo aniversário no próximo dia 26.

Para o efeito foram programadas uma roma-
gem ao cemitério (16 horas) e uma missa na
Igreja Matriz (19h), seguidas de um jantar (20h)
no Restaurante Paraíso, em Espinho.

Oito
décadas

Terceira Idade de Espinho

Foi inaugurada, no sábado, no Centro
Multimeios, a exposição “Mar de Sonhos – a
emigração nos vapores transatlânticos”, com
fotografias do já desaparecido Aurélio da Paz
dos Reis, de quem o vereador Carlos Gaio
traçou o currículo cultural.

A iniciativa da Edilidade conta com a parce-
ria do Centro Português de Fotografia.

Fotografia(s) no Multimeios

“Mar de
Sonhos”

Foto VÍTOR LANCHA
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PROGRAMA OPERACIONAL EMPREGO,
FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL

(POEFDS)

120 horas, Jan.º/Fev.º 06

O destaque do encontro foi
para o avançado brasileiro dos
‘tigres’, Denilson que abriu o
caminho para a vitória e fez um
‘hat-trick’ – três golos consecu-
tivos. Mas a festa foi brasileira,
com o recente reforço dos
espinhenses, Everson, a entrar
e a apontar o quarto golo a sete
minutos do final. O Sp. Espinho
lidera a tabela classificativa, com
os mesmos pontos que os Dra-
gões Sandinenses.

Aliados de Lordelo, 0
Sp. Espinho, 4

Jogo no Estádio da Partei-
ra, em Lordelo.

Árbitro: Aurélio Afonso (Lis-
boa). Ao intervalo: 0-1.

Aliados de Lordelo – Nori-
nho; Evaldo (Machado, 55),
Lalas, Sandro e Rui Gonçalves
(Magalhães, 45; Toni, Filipe
Sousa e Noverça; Peré, Ruizinho
e Pedro Oliveira (Bezu, 69).

Treinador: Adriano Teixeira.
Sporting de Espinho – Tó

Ferreira; Álvaro, Correia, Paulo
Rola e Micas; Nelson, Joel e
Carlos André (Rufino, 68);
Ricardo Correia (Casquilha, 65),
Denilson e Quim (Everson, 79).

Treinador: Vítor Pereira.
Disciplina: cartão amarelo

a Micas (45), Filipe Sousa (83)
e Ruizinho (90+4).

Marcadores: Denilson (14,
73 e 80) e Everson (83).

FC Porto B em Espinho
no sábado (15 horas)

A equipa de futebol profis-
sional do Sporting Clube de
Espinho recebe, no sábado, ás
15 horas, no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, o Futebol Clube do Porto B,
em encontro a contar para o
Campeonato Nacional da II Di-
visão, Série B.

A 15.º Jornada da II Divi-
são será disputada no sábado,
em virtude de no domingo se
realizarem as eleições para o
Presidente da República.

Brasileira…

Goleada

O extremo-esquerdo, Carlos
Manuel, que na época passada
vestiu a camisola dos ‘tigres’,
regressou ao clube e já treina
com o plantel. Carlos Manuel
deixou o Pinhalnovense, da II
Divisão, Série D, para regressar

ao Sporting Clube de Espinho,
com contrato até ao final da
temporada.

Segundo o vice-presidente
para o Futebol Profissional,
“esta deverá ser a última
contratação antes de encerrar

o período de inscrições, no dia
31”. Paulo Mendes diz que
“agora a equipa está mais
equilibrada e, até Março, não
deverá haver novidades”.

Manuel Proença

Até ao fim da época

Carlos Manuel
regressa

Os iniciados/A são, a uma
jornada do fim da primeira fase,
os vencedores de série. A gole-
ada sobre o Relâmpago e a
derrota do segundo classifica-
do garantem, desde já, o pri-
meiro lugar. Por sua vez, aos
juniores falta apenas um ponto
para conseguirem o mesmo na
primeira fase.

A uma jornada do final da
primeira fase do Campeonato
Distrital de juniores, o Sporting
de Espinho está a um ponto de
garantir o primeiro lugar depois
de ter empatado a dois golos no
sábado  com a Sanjoanense.

O jogo com a Sanjoanense
voltou, porém, a ser marcado
pela dureza excessiva com que
os seus jogadores disputam os
lances. Que o diga Rui Filipe,
que foi acotovelado na boca no
princípio da segunda parte, ten-
do que recorrer ao hospital para
suturar os cortes interiores e
exteriores no maxilar superior,
assim como para debelar as
mazelas sofridas em dois den-
tes, e os estragos no aparelho
de correcção.

No Campeonato Nacional
de juvenis, o Sporting de Espi-
nho tem praticamente hipote-
cadas as esperanças quanto à
permanência. No último domin-
go, os ‘tigres’ defrontaram a
Académica, que luta pelo quar-
to lugar (dá acesso à segunda
fase) e sentiram algumas difi-
culdades, dada a maior valia
técnica de muitos elementos

Vitoriosos
da formação coimbrã, que es-
teve a vencer por 0-1. Mesmo
assim, os espinhenses ripos-
taram muito bem, reagindo à
desvantagem, com golo de
Renato. Os ‘tigres’ até poderi-
am ter feito o 2-1, mas os
problemas na finalização volta-
ram a aparecer, algo que não
se passaria com a Académica, a
marcar a cerca de 10 minutos
do final da contenda.

Enquanto isso, a equipa B
empatou em Castelo de Paiva
diante do S. Martinho. A passa-
gem à segunda fase fica, ago-
ra, dependente de uma vitória
no próximo sábado de manhã
em casa com o Relâmpago
Nogueirense. Se o conseguir, o
Sporting de Espinho estará, ain-
da assim, dependente do coe-
ficiente entre os pontos conse-
guidos e o número de jogos
disputados face aos demais
segundos classificados de ou-
tras séries.

Por sua vez, os iniciados/A
são vencedores da primeira fase
do campeonato distrital. A uma
jornada do final e antes da
deslocação no domingo a
Lourosa, o Sporting de Espinho
garantiu o primeiro lugar, de-
pois de ter goleado (9-0) o
Relâmpago, tendo ainda bene-
ficiado da derrota do Lourosa,
que era segundo a três pontos
de distância. A uma jornada do
fim, o Espinho é líder isolado
com 39 pontos, contra os 35 do
União de Lamas.

A equipa B, por sua vez, viu
o seu jogo de domingo de ma-
nhã terminar ao intervalo. A
chuva que caiu logo pela ma-
nhã colocou sérias dificuldades
aos jogadores, mas sobretudo
aos árbitros, dado que a água
‘limpou’ todas as marcações.
Quando se procedia a uma re-
marcação, a chuva impedia toda
e qualquer tentativa, pelo que
não restou outra opção ao árbi-
tro senão a de dar por conclu-
ído ao intervalo o jogo.

O mau tempo, aliás, fez
ainda o segundo jogo da ma-
nhã – o de juvenis/A do Nacio-
nal – começar apenas às 11h25,
quando a chuva permitiu, en-
tão, a remarcação do campo.

Os infantis/A venceram o S.
Martinho por um expressivo 11-
0, conservando o primeiro lu-
gar da série A. O Campeonato
termina no sábado, à tarde. O
Espinho precisa de um resulta-
do idêntico ao do Argoncilhe
(que é segundo), dado que
entre os dois primeiros há um
só ponto de diferença.

No sábado disputam-se os
seguintes encontros:

Sábado – Feirense-Sp. Es-
pinho (escolas/B); Fiães-Sp
Espinho (escolas/A); Canedo-
Sp. Espinho (infantis/A); Sp.
Espinho-Relâmpago (juvenis/B)
às 10h30; Boavista-Sp. Espi-
nho (juvenis/A), às 11 horas,
no Campo de Ramalde, no Por-
to; Sp. Espinho-S. João de Ver
(juniores), às 15 horas.

Domingo – Lourosa-Sp.
Espinho (iniciados/A), às
10h30.

Sérgio Manuel Coelho

Iniciados do Sp. Espinho
A equipa de infantis A do Sporting Clube de Espinho goleou o S. Martinho (11-0)

Foto ELISABETE MOREIRA

A equipa de futebol profissional
do Sporting Clube de espinho foi

a Lordelo golear a turma local (0-4),
em encontro a contar para a

14.ª jornada do Campeonato nacional
da II Divisão, Série B.

desporto

Resultados Classificação
II Divisão - Série B

Próxima jornada

A. Lordelo-Sp. Espinho ...... 0-4
FC Porto B-Pedras Rubras ....... 1-0
Sanjoanense-Esmoriz ............. 1-3
Pontassolense-Fiães ............... 2-1
D. Sandinenses-Lousada ......... 4-1
Marítimo B-Paredes ................ 2-0
* Folgaram: Ribeira Brava e Infesta

P J V E D M-S

Infesta-A. Lordelo
Sp. Espinho-FC Porto B
Ribeira Brava-Sanjoanense

Esmoriz-Pontassolense
Fiães-D. Sandinenses
Lousada-Marítimo B

* Folgam:
Pedras Rubras e Paredes

Sp. Espinho 21 12  5  6  1  14-7
D. Sandinenses 21  12  6 3  3 19-12
Marítimo B  20 12 6 2 4  22-18
Esmoriz 19 12 5  4 3 16-16
Paredes 18 12  5 3 4  21-17
Infesta 18 12  5  3  4 16-14
Fiães  17  12 4  5  3 15-12
Lousada 16 12 4 4 4  14-13
A. Lordelo 16 12 4  4 4  16-21
FC Porto B 16 12  4  4 4 11-14
R. Brava  13 12  3 4 5 10-14
Pontassolense 13 12  4 1  7 14-17
Sanjoanense 12  12 3 3 6 13-17
P. Rubras  11  13 3 2  8 10-19
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A equipa do Cantinho da
Rambóia foi derrotada, em
casa, pelo Campo, em encon-
tro a contar para a Taça dos
Campeões, competição inclu-
ída nos campeonatos inter-
concelhios. Também o Cru-
zeiro de Silvalde perdeu no
campo da Seara, com o Pi-
nheiro, por 3-4.

Nos restantes jogos onde
estão em competições equi-
pas espinhenses foram al-
cançadas vitórias. Assim, para
a Taça Federação do Norte,
os Magos de Anta golearam o
Golães (5-0), em encontro
disputado no campo de
Cassufas e os Leões Bairristas

Futebol popular

Magos
goleiam
Golães

foram à Trofa bater o Gui-
dões por 0-3.

Entretanto, no fim-de-se-
mana também se disputou a
Taça Associação. Os resultados
da segunda jornada foram os
seguintes:

Grupo 1
Aldeia Nova-Ág. Paramos .......... 2-4
GD Idanha-Desp. Ponte Anta .... 2-4

Grupo 2
Est. Ponte Anta-Juv. Outeiros .... 0-0
Ass. Desp. Guetim-Ass. Esmojães1-1

Grupo 3
Est. Vermelhas-Desp. Regresso . 5-1
Morgados-Novasemente ........... 1-1

Grupo 4
Corga Silvalde-Os Canários ....... 4-3
Lomba Paramos-Juv. Estrada .... 1-0

Grupo 5
GD Outeiros-Corredoura ........... 2-1
Bairro P. Anta-Qt. Paramos .. Adiado

Taça Cidade de Espinho
2.ª Eliminatória

Águias Anta-Cantinho
(Zona/sábado/14h30

Est. Vermelhas-Cruzeiro
(Rio Largo/sábado/14.30)
Ass. Esmojães-GD Outeiros
(Cassufas/sábado/14.30)

 Desp. Regresso-Ág. Paramos
(Guetim/sábado/14.30)

Magos Anta-Bairro P. Anta
(Silvalde/sábado/16.30)
Desp. P. Anta-Morgados

(REE/sábado/14.30)
Leões Bairristas-Qt. Paramos

(Idanha/sábado/14.30)
GD Idanha-Os Canários
(Paramos/sábado/14.30)

Jogo em atraso
da 7.ª Jornada

Juv. Outeiros-Novasemente
(Silvalde/sábado/14.15)

Manuel Proença

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Oferece-se

INTÉRPRETE/TRADUTORA
Francês e Inglês (falado e escrito) * Espanhol e Japonês (só falado)
Possibilidade de deslocação dentro e fora do país * Part-time

Tlm. 919 581 849

INSCRIÇÕES GRÁTIS
MENSALIDADES A PREÇOS IRRESISTÍVEIS

——— Venha conhecer-nos ———
Rua 16, n.º 1087 * Contactos: 965 261 653  -  918 844 038

Crianças a partir dos 12 meses * Leccionado por Educadora de Infância
Espaço lúdico e didáctico   *   Aberto de 2.ª a sábado

Horário flexível desde:  – Tempo inteiro - Tempo parcial - Por horas

O SONHO

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

O Núcleo Sportinguista
de Espinho, actualmente
presidido e dinamizado por
Manuel Silva, vai realizar
no próximo dia 26, uma

Assembleia Geral Ordinária,
pelas 21.30 horas, na sua
sede.

Da ordem de trabalhos
constam dois pontos:

Apresentação do rela-
tório e Contas de 2005 e a
eleição dos corpos geren-
tes para o biénio 2006/
2007.

No próximo dia 26

Eleições no Núcleo
Sportinguista

O Lomba, que prepara com entusiasmo uma deslocação a França,
venceu o ‘derby’ paramense com o Juventude da Estrada

O Corga venceu os Canários por 4-3 em encontro disputado no campo do REE,
em Paramos e a contar para o Grupo 4 da Taça Associação

Fotos ELISABETE MOREIRA
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 04/2006 de
22/01/2006. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
1. Boavista-E. Amadora ......... 1
2. Porto-Naval ....................... 1
3. Guimarães-Rio Ave ........... X
4. Penafiel-Braga ................... 2
5. U. Leiria-Belenenses .......... 2
6. Gil Vicente-Benfica ............ 2
7. Académica-Nacional ........... 2
8. P. Ferreira-Setúbal ............. 1
9. Vizela-Barreirense .............. 1

10. Leixões-Portimonense ........ 1
11. Feirense-Beira Mar ............. 2
12. Manchester Utd.-Liverpool . X
13. Villarreal-Ossassuna ........... 1

I LIGA

Resultados
E. Amadora-FC Porto ................. 2-1
Naval-V. Guimarães ................... 0-0
Rio Ave-Penafiel ........................ 2-0
Sp. Braga-U. Leiria .................... 1-0
Belenenses-Sporting .................. 0-1
Marítimo-Gil Vicente .................. 1-1
Benfica-Académica .................... 3-0
Nacional-P. Ferreira ................... 2-2
V. Setúbal-Boavista ................... 0-2

Classificação
P J V E D M-S

FC Porto 40 18 12 4  2 30-12
Benfica 37 18 11 4  3  28-12
Nacional 35  18 10  5  3  24-11
Sp. Braga 35 18 11  2  5 20-11
Sporting 33 18  10 3  5 26-19
V. Setúbal 30 18  9 3 6 14-7
Boavista 26 18  6 8  4 23-18
E. Amadora 25 18 7  4 7 16-16
U. Leiria 24  18 7 3 8 22-23
Marítimo 23 18 5  8 5 21-21
Rio Ave 23 18 6  5  7  23-26
Paços Ferreira 22 18 6  4 8 20-25
Gil Vicente 21 18  6 3 9 16-20
Belenenses 20 18  6 2 10 17-20
Académica 19 18  5 4  9  16-26
Naval 15  18  4  3  11  18-28
V. Guimarães  15 18  4  3  11  9-25
Penafiel  7 18 1  4 13  12-33

Próxima jornada
Boavista-E. Amadora

FC Porto-Naval
V. Guimarães-Rio Ave

Penafiel-Sp. Braga
U. Leiria-Belenenses
Sporting-Marítimo
Gil Vicente-Benfica
Académica-Nacional
P. Ferreira-V. Setúbal

LIGA DE HONRA

Resultados
Barreirense-Gondomar ............... 1-4
D. Aves-Leixões ........................ 1-0
Portimonense-Estoril ................. 2-1
D. Chaves-Marco ....................... 1-0
Moreirense-Sp. Covilhã .............. 3-0
Varzim-Maia ............................. 0-0
Olhanense-Feirense ................... 2-2
Beira Mar-Santa Clara ................ 2-1
Ovarense-Vizela ......................... 1-1

Classificação
P J V E D M-S

Beira Mar 37 18 10 7  1 21-9
Olhanense 34 18 9  7  2  24-13
Aves 33 18 10  3  5  25-17
Portimonense 33 18 9 6  3  27-16
Leixões 32 18  9 5 4  20-7
Sp. Covilhã 28 18  7  7  4 20-18
Gondomar 27 18 8 3 7 30-26
Estoril 25  18  7 4 7 29-27
Varzim 24 18 5 9 4 22-22
Vizela  22  18 5 7 6 27-24
Maia 21 18 5 6 7  24-26
Santa Clara 20 18  4 8 6 17-20
Marco 19 17 5 4 8  22-31
Feirense  19 18  5 4  9 23-31
Moreirense 18 18 4 6  8  20-27
Chaves 18 18 4 6 8 15-20
Barreirense 13 18 2 7 9 14-25
Ovarense 11  18  2  5 11 20-38

Próxima jornada
Vizela-Barreirense
Gondomar-D. Aves

Leixões-Portimonense
Estoril-D. Chaves
Marco-Moreirense
Sp. Covilhã-Varzim
Maia-Olhanense

Feirense-Beira Mar
Santa Clara-Ovarense

Já foram vendidos 150 mil
cromos – cada bolsa (dispo-
nível por vários postos de

venda no concelho) contém
cinco figuras – da colecção
que o Sporting de Espinho

desportiva e campeão nacio-
nal de salto em altura e triplo
salto); “Lombalgias do
desportista” (21h35), com Rui
Vitó (médico ortopedista e
médico do futebol profissional
do Sporting de Espinho); “A
formação no futebol” (22h15),
com Miguel Leal (treinador de
futebol e professor de educa-
ção física); debate aberto aos
participantes (23h).

Sábado – “Maia/Brenha –
o percurso olímpico” (9h30),
Francisco Fidalgo (treinador
da dupla olímpica e professor
de educação física); “Volei-
bol” (10h), com Francisco San-
tos (seleccionador nacional de
voleibol); “O treino de força
com jovens” (11h), com Vas-
concelos Raposo (mestre em
ciência do desporto, treinador
de natação e presidente da
Associação Portuguesa de
Técnicos de Natação); debate
aberto aos participantes
(11h45).

Lúcio Alberto

Hoje, amanhã e sábado, Jornadas de Desporto e Médico Desportivas

Vendidos
150 mil
cromos

do Sporting
de Espinho

O Sporting de Espinho par-
ticipou no passado fim-de-se-
mana, no “Dia Olímpico” para
os escalões juvenis, juniores e
seniores, realizado na Piscina
Municipal da Gafanha da
Nazaré.

Neste torneio, organizado
pela Associação de Natação de
Aveiro, o Sporting de Espinho
fez-se representar apenas por
três atletas femininas e três
masculinos, pelo facto de
Arsénio Miguel ter adoecido e
Cláudia Ferreira se encontrar
lesionada.

Nesta prova, especial-
mente dura para a época, os
atletas nadaram, obrigatori-
amente, seis provas: 100 e
400 metros livres, 100 me-
tros costas, 100 metros
bruços, 100 metros mariposa
e 200 metros estilos. Era
“proibido” a qualquer atleta
ser desclassificado em algu-
ma das provas visto que seria
automaticamente eliminado
do torneio. A classificação fi-
nal foi dada por categoria e
pelo somatório das provas
pela tabela IPS (por pontos).

Em destaque esteve o na-
dador espinhense Rui Aires ao
conseguir 4 segundos lugares,
1 quarto e 1 oitavo lugar, tendo
alcançado, no somatório por

pontos, o terceiro lugar do
pódio.

Rui Aires obteve ainda cin-
co recordes pessoais nos 100 e
400m livres, 100m bruços,
100m mariposa e 200m estilos.

Entretanto, também se dis-
tinguiram os nadadores Gustavo
Silva com recordes pessoais em
100 e 400m livres, 100m costas
e 200m livres, Inês Cabral em
100m bruços e 100m maripo-
sa, Raquel Lima em 100m livres
e Isabel Moreira nos 100m cos-
tas.

No próximo sábado, a na-
tação do Sporting de Espinho
vai participar com a sua equipa
do escalão de cadetes (femini-
nos nascidos até 1995 e mas-
culinos nascidos até 1996) no
II Torneio de Promoção, que se
vai realizar na Piscina Municipal
de Santa Maria da Feiras, orga-
nizado pela Associação de Na-
tação de Aveiro.

Nesta prova cada nadador
pode nadar duas provas indivi-
duais mais estafeta.

Os nadadores convocados
são: Ana Mafalda Martins, Bár-
bara Proença, Maria João Oli-
veira e Teresa Aires (femini-
nos); João Paulo Baptista; Luís
Soares; Pedro Almeida; Rui
Cardoso e William Norio Fuku-
naga (masculinos).

Natação do Sp. Espinho no “Dia Olímpico”

Rui Aires
em segundo

quatro
vezes

lançou para “perpetuar” a
época de 2005/2006 em to-
das as modalidades que o
clube desenvolve em todos
os escalões etários.     .

Enquanto o presidente
Rodrigo dos Santos se con-
gratula com esta iniciativa que
“também marca social e cul-
turalmente o clube e promo-
ve o espírito clubístico e o
emblema que ostenta o ‘ti-
gre’, congregando todos os
adeptos, simpatizantes e ci-
dadãos espinhenses em tor-
no da colectividade mais re-
presentativa do concelho”, o
dirigente João Freitas tam-
bém manifesta o seu regozi-
jo:

“Agora até posso sonhar
com 300 mil cromos! Já tudo
é possível, face ao sucesso
alcançado em tão pouco tem-
po!”

Entretanto, e como o jor-
nal Defesa de Espinho re-
velou na pretérita edição, re-
alizam-se hoje, amanhã e sá-

bado, no auditório da Junta
de Freguesia de Espinho, as
Jornadas de Desporto e Mé-
dico Desportivas, promovidas
pelo Sporting de Espinho, sob
a coordenação de Jorge
Teixeira e com o seguinte
programa:

Hoje – “Morte súbita e
exame de aptidão médico
desportiva” (21h15), com
José Ramos (director do Cen-
tro de Medicina Desportiva
do Porto, presidente da Co-
missão Médica do Comité
Olímpico Português e ex-mé-
dico do futebol profissional
do Boavista);

“Periodização táctica”
(22h15), com Carlos Carvalhal
(treinador de futebol – ex-
Sporting de Espinho e ex-
Belenenses – e professor de
educação física); debate aber-
to aos participantes (23h).

Amanhã – “Alta competi-
ção versus sucesso escolar”
(21h), com Rafael Gonçalves
(pós graduado em medicina
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Academistas no hóquei em patins

Embalados
para a goleada!

A equipa sénior de hóquei
em patins da Associação
Académica de Espinho goleou,
no sábado à noite, o Cucujães,
por 12-1, em encontro do Cam-
peonato Nacional da II Divisão,
Série B.

Os pupilos de António Pinto
parecem estar no bom cami-
nho e na senda das vitórias,
depois do resultado alcançado
na semana passada em santa
Maria da Feira ante um dos
candidatos ao lugar que a equi-
pa espinhense ambiciona – o
primeiro lugar.

A jogarem desinibidos, com
um hóquei em patins solto, os
espinhenses proporcionaram
um excelente espectáculo.
António Pinto conseguiu mos-

trar ao seu público, uma equipa
coesa e muito bem entrosada,
bem mecanizada e com capaci-
dades extraordinárias a nível
individual.

Entretanto, no fim-de-se-
mana registaram-se os seguin-
tes resultados nas camadas jo-
vens da Académica de Espinho

Académica de Espinho, 3-
Futebol Clube do porto, 8
(juniores); Marco, 1-Académica
de Espinho, 2 (juvenis); Vigo-
rosa, 3-Académica de Espinho,
7 (iniciados); Vigorosa, 1-
Académica de Espinho, 2 (in-
fantis A).

No fim-de-semana jogam-
se os seguintes encontros:

Académica de Espinho-
Gulpilhares (infantis B), no do-

mingo às 16 horas, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis;
Académica de Espinho-Vila Boa
do Bispo (infantis A), no domin-
go às 15 horas, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis;
Académica de Espinho-Vila Boa
do Bispo (iniciados), no domin-
go às 10 horas, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis;
Fânzeres-Académica de Espi-
nho (juvenis), no sábado às 15
horas, em Fânzeres; Académica
de Espinho-Valongo (juniores),
no sábado às 19 horas, no pa-
vilhão Arquitecto Jerónimo Reis;
Sporting de Tomar-Académica
de Espinho (seniores), sábado
às 18 horas, em Tomar.

Manuel Proença
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Av.ª Gilberta
Paiva, n.º 9
St.ª M.ª Feira
256 374 883
962 405 515

E S M O R I Z

Edifício Casela III
T2 prontos a habitar
Situados em zona residencial,

perto das escolas.
Preços desde 77.500 Euros

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

Associação Social e de Convívio
para a Terceira Idade da Freguesia de Espinho

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Associação
Social e de Convívio para a Terceira Idade da Freguesia de
Espinho, VÍTOR JORGE DE OLIVEIRA SOUSA, em conformidade
com os estatutos, artigo 26 da alínea 8, convoca todos os asso-
ciados a estarem presentes na Assembleia Geral, que se
realizará no próximo dia 3 de Fevereiro de 2006, pelas 14.30
horas, na sede, sita na Rua 16, n.º 302, em Espinho, com a
seguinte ordem de trabalhos:

1. Assuntos de interesse para a Associação. 2. Apreciar e
votar o programa de acção e orçamento para o corrente ano.

A Assembleia Geral só poderá reunir à hora marcada com a
presença da maioria dos Associados, ou, trinta minutos depois,
com qualquer número de Associados presentes, conforme os
estatutos, artigo 26.º do n.º 13.

Espinho, 12 de Janeiro de 2006
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Vítor Jorge de Oliveira Sousa

Convocatória

NÚCLEO SPORTINGUISTA DE ESPINHO
Assembleia Geral Ordinária

Nos termos do Art.º 20.º dos Estatutos do Núcleo
Sportinguista de Espinho, convoco a Assembleia Geral Ordiná-
ria, a realizar nas instalações da sede, sita na Rua 39, n.º 543,
em Espinho, na próxima quinta-feira, dia 26 de Janeiro de 2006,
pelas 21 horas, com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:

1) Leitura, análise e votação da acta da última Assembleia
Geral. 2) Apreciação e votação do Relatório e Contas da
Direcção e Parecer do Conselho Fiscal relativos a 2005. 3)
Eleição dos Corpos Sociais para 2006/2007. 4) Trinta minutos
para análise de assuntos de interesse para o Núcleo.

Nos termos do Art.º 28.º dos Estatutos, se à hora marcada
não estiverem presentes mais de metade dos sócios com direito
a voto, a Assembleia reunirá meia hora mais tarde, em segunda
convocatória, com qualquer número de associados.

Espinho, 5 de Janeiro de 2006
O Presidente da Assembleia Geral,
a) Francisco Azevedo Brandão (Dr.)

Convocatória

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

Voleibol – Taça de Portugal

Espinhenses
apurados

A equipa de voleibol sénior
masculina do Sporting Clube de
Espinho passou aos quartos-
de-final da Taça de Portugal,
ao vencer, em casa, no domin-
go, o Marítimo. Os ‘tigres’ ven-
ceram o encontro por 3-1 (22-
25, 25-9, 25-21 e 25-18).

A tarefa dos espinhenses
não foi nada fácil! Já com o
novo reforço (Estiva) em cam-
po, os comandados de Rui Pedro
Silva vacilaram no primeiro par-
cial, acabando por o perder. No
entanto, a mais-valia individual
e colectiva acabou por superar
as dificuldades impostas por

um adversário que se sentia
motivado por estar a jogar com
um dos candidatos ao título. O
empenho do colectivo foi mes-
mo determinante, sobretudo a
nível defensivo e do contra-
ataque.

Os ‘tigres’ acabaram por
conseguir conquistar a vitória e
a passagem à próxima elimina-
tória da Taça de Portugal.

Para o Campeonato, Divi-
são A1, a equipa do Sporting
Clube de Espinho foi a Vila do
Conde vencer o Ginásio Vila-
condense por 0-3 (20-25, 17-
25 e 18-25).

Já a equipa da Associação
Académica de Espinho não teve
sorte no jogo da Divisão A1 que
disputou em Matosinhos, com
o Leixões. Os pupilos de Nuno
Soares perderam por 3-1 (25-
19, 25-20, 23-25 e 25-19).

Para a Taça de Portugal, a
equipa da Académica de Espi-
nho foi ao pavilhão do nacional
de Ginástica, em Lisboa, arran-
car uma vitória por 0-3 (22-25,
22-25 e 19-25). Os academistas
passaram, assim, aos quartos-
de-final da Taça de Portugal.

O Sporting Clube de Espi-
nho irá jogar no sábado, ás 17
horas, ao Castêlo da Maia, jogo
este que será transmitido, em
directo, pela Sporttv. A equipa
da Associação Académica de
Espinho receberá o Benfica, no
sábado, ás 18 horas, no pavi-
lhão Arquitecto Jerónimo Reis.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA

Foto ELIZABETE MOREIRA
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As juniores da ADML “negaram” ao andebol “agressivo” do Alavarium o “sonho” do Nacional

As seniores da ADML impuseram-se ao (candidato ao título) Colégio de Gaia

As seniores do andebol da
Laranjeira venceram o Colé-
gio de Gaia (em “casa em-
prestada” em Avanca), por
27-23, e o Módicus (em
Sandim), por 29-16.

“Sem a possibilidade de
actualmente jogarmos em Es-
pinho na I Divisão (pista de
atletismo montada na Nave
Polivalente durante o Inver-
no), o pavilhão escolhido foi o
Municipal de Avanca. O nosso
adversário era o Colégio de
Gaia, directo concorrente a
um lugar nos dois primeiros.”

O comentário do coorde-
nador técnico do andebol fe-
minino da Laranjeira à vitori-
osa dupla jornada prossegue
assim:

“O início do primeiro jogo
foi muito equilibrado com su-
cessivos empates. Após os
dez primeiros minutos tive-
mos um ligeiro ascendente e
aos quinze vencíamos 9-7.
Os segundos quinze minutos
foram muito bons – a nossa
defesa colocava cada vez mais
problemas ao Colégio de Gaia
e o nosso ataque era cada vez

Juniores apuradas para o Nacional

Andebol da
Laranjeira

supera
Colégio
de Gaia

e Módicus
na I Divisão

mais eficaz. A nossa vanta-
gem aumentou e ao intervalo
vencíamos por seis golos (18-
12).

O jogo continuou intenso
e bem jogado, mas aguen-
tamos bem a reacção natural
das gaienses. O resultado
manteve-se sempre entre cin-
co e seis golos de diferença. A
meio da segunda parte con-
seguimos oito golos de van-
tagem (23-15). Na parte fi-
nal, já com três juniores em
campo, cometemos alguns
erros, permitindo golos fá-
ceis ao nosso adversário.”

Destaque para a arbitra-
gem, uma dupla de Aveiro
“que modificou em muito a
sua forma de actuar da pri-
meira para a segunda parte,
cometendo alguns erros pou-
co explicáveis.”

Licínio Simões observa (a
propósito):

“Os treinadores actuali-
zam-se e estudam para au-
mentarem os seus conheci-
mentos. As atletas treinam
quatro vezes por semana,
fazendo muitos sacrifícios. E

os árbitros? O que fazem para
evoluir? …Para melhorar?...”

Depois de um jogo tão
intenso na quarta-feira e
treino na quinta-feira, “tor-
nava-se difícil motivar as
atletas para uma boa exibi-
ção”, no sábado, frente à
equipa menos forte do cam-
peonato.

“Num pavilhão gélido ini-
ciamos mal o jogo, mas a
nossa superioridade foi sen-
do cada vez mais notória ao
longo do decorrer do jogo.
Apesar de estarmos mal no
ataque a nossa defesa não
permitia golos fáceis ao Mó-
dicos. Ao intervalo vencía-
mos 14-9. Uma forte entra-
da na segunda parte permi-
tiu resolver o assunto e de-
po is  o  marcador  fo i - se
avolumando naturalmente.”

A primeira volta termina
com outro adversário directo,
o Almeida Garrett, no próxi-
mo dia 28, em Estarreja.

As juniores da Laranjeira
venceram a equipa do Ala-
varium, em Aveiro, por 30-
26. A equipa da casa acusou

demasiado a responsabilida-
de do jogo, já que tinha ne-
cessidade imperiosa de ven-
cer para ainda poder aspirar
ao apuramento para a fase
seguinte do Campeonato Na-
cional, o que, com este resul-
tado não logrou alcançar, ao
contrário da ADML (Associa-
ção Desportiva Manuel La-
ranjeira) que já está apura-
da.

“Com vem sendo habitu-
al nas equipas do Alavarium,
todo o jogo foi caracteriza-
do por excessiva agressi-
vidade, com agressões ve-
ladas, que a dupla de arbi-
tragem não soube ou não
quis pôr termo, sendo este
o argumento utilizado face
à superior valia técnica e
física das atletas da equipa
de Anta. A fase inicial do
jogo foi naturalmente equi-
librada, com as equipas em
estudo mútuo. Quando sen-
tiram necessidade as atle-
tas da ADML souberam im-
por outro ritmo de jogo, fi-
cando desde logo vincado
qual seria o resultado final.”
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

publicidade/diversos

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia .............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida .  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde ............... 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ........................... 22 734 23 51

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se

ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/mobília
*  Feira - T1 e T2 p. Hospital *
Escritórios p/ serviços - Rua 19

Vende-se

ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro * T3 Dúplex no

centro de Espinho *  Vivendas -
Anta  *  T2 - Antas - Porto *
Terreno para 1 moradia - Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo.

Representamos exclusivamente para Portugal
empresas de Espanha

Precisamos Vendedores Comissionistas com viatura
própria  *  Boas comissões mais subsídio gasóleo

Tlm. 966 725 297

Precisa-se VENDEDORES
Ramo Alimentar e Limpeza

D. Maria de Oliveira Gomes
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

90.º Aniversário Natalício

ESPINHO

“Zagalo”

Faz um ano que adormeceste
junto de nós. Eras tão querida.

Pelos que ainda te amam,
 jamais serás esquecida.

Sua família manda celebrar
missa, dia 26, quinta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradece a quem
comparecer.

Maria Bernarda Martins
Faustino Natário
Missa do 30.º Dia

Seu marido, filhos e restante famí-
lia vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa do 30.º dia por
alma do seu ente querido, dia 23,
segunda-feira, às 18,30 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos aque-
les que a honrem com a sua presença.

Espinho, 19 de Janeiro de 2006

Joaquim Moreira Natário
Anabela Faustino Natário

Rui Paulo Faustino Natário
Carla Alexandra de Oliveira Braga

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

ATENÇÃO FAÇO POR CARIDADE

Amor, vícios, impotência, angústia, casamento em crise, doença sem expli-
cação, filhos problemáticos, nervosismo, queda de lucros nos negócios,
desemprego, etc. Somente com uma consulta terá seu problema resolvido.
Procure hoje mesmo D. PATRÍCIA • Obs.: Não cobro trabalhos é caridade.
Joga-se búzios, cartas e tarô —— Todos os dias das 8 às 20 horas
Rua Santa Catarina, 1053 - 1.º andar - Porto • Tlms.: 917165306 / 969896564

VOCÊ TEM ALGUM DESSES PROBLEMAS?

Conheça ESPAÇO MÍSTICOConheça ESPAÇO MÍSTICO

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

 ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGAM-SE ARMAZÉNS junto a Espinho, 1 com 80 m2 (325,00
euros); outro com 50 m2 (275,00 euros). Boa localização.
Contacto: 919831732.

ALUGO LOJA em Paramos p/ escritório ou pequeno comércio. Tlm.
917553668.

ALUGO APARTAMENTO T1 totalmente equipado, c/ garagem,
vista para o mar. Rua da Colónia (perto do Hotel Solverde). Tlm.
919581849.

ESCRITÓRIOS/CONSULTÓRIOS – Arrenda-se sala c/ 70 m2 - Rua
20 (esq. da Rua 62). Tlm. 937190259 * Telef. 256372799.

ALUGA-SE ou VENDE-SE PEQUENA LOJA, em Espinho. Bom
preço. Tlm. 966165312.

LOJA PEQUENA EM ESPINHO — Rua 15, frente às camionetas
Porto/Espinho. Telef. 227344833 * 963007574 * 968252022.

ALUGA-SE T1 — Rua 30, n.º 1079 - Espinho. Telefs.: 227642727
* 227647449.

CARVALHOS – Andar Moradia T3, mobilado com 2 garagens
fechadas, óptima localização. Tel. 227340017 - Tlm. 966344404
– CGR - AMI 1817.

COMPRAS

COMPRO VIVENDA nova ou usada ou terreno, em Espinho. Tlm.
917558221.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

PASSA-SE

CAFÉ - S. FÉLIX DA MARINHA, a 200 metros de Espinho – 25.000
euros. Telef. 227348835.

PRECISA-SE

QUER RENDIMENTO EXTRA? Falar c/ Dra. Lígia Loureiro. Tlm.
919394098.

OPORTUNIDADE – URGENTE. 916088639 - www.trabalhe-em-
casa.com / nunomarcal.

URGENTE — Procuram-se 4 supervisosres. Tlm. 917105944 *
912126989.

GESTORES DE SEGUROS — Agarra a tua oportunidade. Tlms.:
962028003 * 962028088.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

T1, T2, T3 e Dúplex’s. Em construção na praia de Esmoriz.
Contactos: 962405515 * 256374883 - CGR - AMI 1817.

ESMORIZ – T3 perto da praia. Óptimas áreas. Contactos:
962405515 * 256374883 - CGR - AMI 1817.

ESMORIZ – ARMAZÉM com 525 m2, situado na Zona Industrial,
pronto a ocupar. Contactos: 962405515 * 256374883 - CGR - AMI
1817.

MOZELOS – LOTES com boas vistas para construção de moradias
de duas e três frentes. Preços desde: 31.840 euros. Contactos:
962405515 * 256374883 – CGR - AMI 1817.

ANDAR MORADIA J/ ESPINHO — T3, cozinha equipada, entrada
independente, garagem individual com 36 m2. Só visto. preço
115.000 euros - Paulo Sérgio Propriedades SMI Lic.ª 824 AMI -
Tel. 227838680 / 919280799.

ESMORIZ EXCELENTE T3 — Cozinha equipada, aquecimento
central, bons acabamentos, terraço com 40 m2. Só 95.000 euros
- Paulo Sérgio Propriedades SMI Lic.ª 824 AMI - Tel. 227838680
/ 919280799.

VENDE-SE CASA em Nogueira da Regedoura, no Lugar do
Tapadinho, c/ 2 quartos, 2 salas, 1 WC, 1 cozinha, garagem,
arrumos e jardim. Tlfs. 220803805 * 918545008.

T2 ESPINHO, usado, 6 anos, remodelado, com electrodomésti-
cos, recuperador de calor, lugar de garagem 1 arrumo. Preço:
100.000 euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966344404 – CGR - AMI
1817.

T3 ESMORIZ, usado, com aquecimento, recuperador, despensa,
lavandaria, cozinha espaçosa e equipada. Garagem e arrumo.
Preço 110.000 euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 – CGR -
AMI 1817.

T2 ESPINHO, usado, com todos os electrodomésticos, 2 wc’s
completos, sala com lareira, garagem fechada 1 carro. Preço
90.000 euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 – CGR - AMI
1817.

T2 S. F. MARINHA, como novo, poente sul, aquecimento central,
estores eléctricos, focos, electrodomésticos, com vista mar. 2
lugares garagem e arrumo. Só 122.500 euros. Tel. 227340017 -
Tlm. 966344583 – CGR - AMI 1817.

T2 DÚPLEX, novo, espinho, junto às escolas, poente, aquecimen-
to central, aspiração central, electrodomésticos e garagem.
apenas 137.200 euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966344583 – CGR
- AMI 1817.

VENDE-SE T3 EM ESPINHO – Acabamentos de luxo; caixilharia
dupla; estores eléctricos; aquecimento central completo; gara-
gem individual p/ 2 carros. Av.ª 32 / Rua 11. O próprio. Tlms.
968579329 * 918776273.

T3 - BOM ESTADO de conservação c/ boa construção. Excelente
localização solar. 85.000 euros. Tlm. 919278338 - GGA - AMI
5863. Tratamos de financiamento.
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Manuel Júlio Gouveia Pereira
Missa

do 1.º Aniversário

Sua mãe, irmã e sobrinhos
vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa, por
sua alma, dia 26, quinta-feira, às
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer a esta Euca-
ristia.

Manuel Pereira de Sousa
Missas do 5.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, nora, netos e restante família vêm, por
este meio, comunicar às pessoas de suas relações e amizade
que serão celebradas missas por alma do seu ente querido, dia
22, domingo, às 11 horas, na Igreja Paroquial de S. Paio de
Oleiros, e às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem nas Eucaristias.

Espinho, 19 de Janeiro de 2006
D. Elisa Alves  Amorim Sousa
Manuel Alves Amorim Sousa

Joaquim Alves  Amorim Sousa
Maria Inês Daporta Alves

Astrid Paola Daporta Alves
Vítor Manuel Daporta Alves

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Rosa de Sousa Milheiro
Carlos da Silva Rocha

É com grande emoção e saudade, queridos pais, que recorda-
mos estas datas. Lembramos às pessoas que queiram participar
que será celebrada missa dia 21, sábado, às 18,30 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem.

Missa de Aniversário

Os filhos

Telmo Abelha da Silva

Sua esposa, filhos, noras, netos
e demais família, participam a todas
as pessoas de suas relações e amiza-
de que, decorridos 30 dias do faleci-
mento do seu ente querido, man-
dam celebrar missa, por sua alma,
domingo, dia 22, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Antecipa-
damente agradecem a todos quantos
se dignem assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 19 de Janeiro de 2006
Maria Adelaide Alves Ferreira — esposa

Óscar Fernando Alves Abelha — filho
Licínio Alves Abelha — filho

Pedro Rui Alves Abelha — filho

Missa do 30.º Dia
do falecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Maria Gonçalves Campos
SILVALDE

Sua filha, irmão, netos, bisnetos e
demais família vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outra forma se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 21, sábado, pelas 19 ho-
ras, na Capela N.ª Sr.ª do Mar (Silvalde).

Desde já agradecem a quem com-
parecer.

Rosa Campos Oliveira Casaleiro — filha
Abel Gonçalves Campos — irmão

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

(Micas de Jesus)
Francisco Teixeira Lopes

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA EMÍDIO REIS, LDA. — ESMORIZ

SILVALDE

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ro, netos e restante família vêm, por
este meio, agradecer, muito sensi-
bilizada e reconhecidamente, às pes-
soas que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa de 7.º dia
será celebrada, dia 21, sábado, pe-
las 16,30 horas, na Igreja Paroquial
de Silvalde. Desde já, e de igual
modo, agradecem a todos quantos
participarem na Santa Eucaristia.

Silvalde, 19 de Janeiro de 2006

Esposa — Lídia Moreira da Silva
Filhos — Joaquim Moreira Lopes

— Alcino Moreira Lopes
— Susana Moreira Lopes
— Manuel Firmino Moreira Lopes

Noras — Margarida Correia Lopes
— Maria de Fátima Pereira Gomes
— Maria Armanda Oliveira da Silva

Genro — Luís Alves Costa

- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (20)
Sábado (21)
Domingo (22)
Segunda (23)
Terça (24)
Quarta (25)
Quinta (26)

Nuno Filipe Miranda
dos Santos

Missa
do 9.º Aniversário
Com profunda saudade,

seus pais, padrinhos e toda
a família, mandam celebrar
missa no aniversário de sua
morte, dia 21, sábado, às
19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho, agradecendo a
todos os amigos que se dig-
narem assistir a esta cele-
bração.

* Cecília Meireles, Cântico II

JOSÉ DE OLIVEIRA NEVES
8.º Aniversário da Morte

Sua esposa, filhas, genros e netos, convidam todos quantos o lembram com carinho e
saudade a estarem presentes numa missa em sua intenção no dia 24 de Janeiro,

terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Não sejas o de hoje.
Não suspires por ontens...

Não queiras ser o de amanhã.
Faze-te sem limites no tempo.

Vê a tua vida em todas as origens.
Em todas as existências.

Em todas as mortes.
E sabes que serás assim para sempre.
Não queiras marcar a tua passagem.

Ela prossegue:
É a passagem que se continua

É a tua eternidade.
És tu.*

Fernando Jesus da Silva Gomes
ANTA – ESPINHO

Sua esposa, filho, mãe, ir-
mãs, cunhados, sobrinhos e
restante família agradece, re-
conhecidamente, a todas as
pessoas que estiveram pre-
sentes no funeral e missa do
7.º dia do seu ente querido ou
de outro modo se associaram,
à sua dor.

Anta, 19 de Janeiro de 2006

Agradecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Maria da Conceição Sousa e Silva
ESMOJÃES – ANTA

Sua família agradece, reco-
nhecidamente, a todas as pes-
soas que estiveram presentes
no funeral da sua ente querida
ou de outro modo manifestaram
o seu pesar. Comunicam que
será celebrada missa do 7.º dia,
por sua alma, domingo, dia 22,
pelas 11 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agrade-
ce a todos quantos participarem
na Santa Missa.

Anta, 19 de Janeiro de 2006

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
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Angelina de Sá Ferreira Ribeiro
Missa do 24.º Aniversário

do seu falecimento
É com grande saudade que os seus filhos,

Alberto e Rogério, netos, noras e genro, mandam
celebrar missa pelo seu eterno descanso, dia 23,
segunda-feira, às 18 horas, na Igreja Matriz de
Espinho, agradecendo desde já a todos quantos
participarem nesta Eucarista.

Armando Rodrigues da Cruz
Missa do 21.º Aniversário

Com grande saudade, sua esposa,
filhos e netos vêm, por este único meio,
comunicar que será celebrada missa por
alma do saudoso extinto, dia 21, sábado, às
8 horas da manhã, na Igreja Matriz de
Espinho. Agradecem, desde já, a todos
quantos possam comparecer.

Dr. António Adrego Pinto
22.º Aniversário
do falecimento

Sua mãe e irmão vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 21, sábado, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 19 de Janeiro de 2006

Maria Guiomar dos Santos Adrego Pinto
Prof. Doutor Alberto Adrego Pinto

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Emília da Silva Ferreira Gomes
Missa do 4.º Aniversário do falecimento
Seu marido, filhos, nora, gen-

ro, netos e demais família vêm,
por este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade,
que será celebrada missa, por alma
do seu ente querido, dia 24, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 19 de Janeiro de 2006

António Rodrigues Gomes
Dr. Serafim Ferreira Gomes

Maria Emília da Silva Gomes Barros
Áurea Georgette Petit Gaspar Coelho Gomes

Quintino da Costa Barros
Ana Alexandra Gomes Barros

Rodrigo Petit Gomes
Hélder Diogo Gomes Barros

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem por este meio
comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente queri-
do, dia 23, segunda-feira, pelas 18
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 19 de Janeiro de 2006

Missa do 1.º Aniversário do falecimento
Norbinda Correia Marques Ribeiro

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

José Gregório Oliveira Pinto

SILVALDE

Seus pais José Pinto e Germana
Milheiro e sua irmã Margarida vêm,
por este meio, comunicar que se-
rão celebradas missas por sua alma,
dia 24, terça-feira, às 8 horas da
manhã, e sábado às 16h30, e no
domingo, às 11 e 18 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Missas
do 1.º Aniversário

Manuel Fernando Ferreira Araújo
Missa do 8.º Aniversário

Dia de sofrimento e dor / Partiste e não
te despediste / Grande saudade ficou / Nos
corações de quem te amou.

Será celebrada missa por sua alma dia
24, terça-feira, às 18,30 horas, na Capela de
N.ª S.ª do Mar.

(Patela)

Pais e sobrinhos

Maria Alves Dias
PARAMOS

Seus filhos, nora, genros, netos,
bisnetos e demais família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outra forma
se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 21, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Paramos. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Amadeu Alves Oliveira – filho
Deolinda Alves Oliveira – filha
Aurora Alves Oliveira — filha

Eugénia Alves Oliveira — filha
Rosa Alves Oliveira — filha

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Jorge Manuel de Jesus Arruda

Sua esposa, filhos e demais família
vêm, por este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outra forma se associa-
ram à sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 21, sábado, pelas
19 horas, na Capela N.ª Sr.ª do Mar
(Silvalde). Desde já agradecem a quem
comparecer.

Maria de Lurdes de Jesus Pereira — esposa
Bruno Manuel Jesus Arruda — filho

Marisa Alexandra Jesus Arruda — filha
Vânia Carina Jesus Arruda — filha

Tiago José Jesus Arruda — filho
Ana Isabel Jesus Arruda — filha

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Inácio Gomes Pinto
PARAMOS

Seus filhos, noras, genro, netos, bis-
netos e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral e na missa do 7.º
dia celebrada por alma do seu ente
querido ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor.

Paramos, 19 de Janeiro de 2006

Manuel António Fernandes Pinto — filho
Maria Rosa Fernandes Pinto — filha

José Fernandes Pinto — filho
António Fernandes Pinto — filho

Isabel Fernandes Pinto — filha
João Fernandes Pinto — filho

Agradecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunica que a missa do 7.º
dia se celebra hoje, quinta-fei-
ra, pelas 19 horas, na Igreja
matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos parti-
cipem na eucaristia.

Espinho, 19 de Janeiro de 2006

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Elisa da Silva Ferreira de Sousa

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 22, N.º 1304)

Sua esposa, filhas, genro e netos vêm
agradecer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada dia 23,
segunda-feira, pelas 18 horas, na Igreja
matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na eucaristia.

Espinho, 19 de Janeiro de 2006
Isilda Rama Monteiro

Aldina Cabeça
Manuela Martins

Pedro Martins
Pedro Valente, Paulo Valente,

Sandra Valente, Pedro Martins e Gisela Martins

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Armando Gonçalves Cabeça

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Faleceu aos 15 do corrente mês em Carapinheira do
Campo - Montemor-O-Velho, onde ficou sepultado)

Seu marido, filhos, noras, netos e
restante família vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 21, sábado, pelas 19 horas,
na Igreja matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem
na eucaristia.

Espinho, 19 de Janeiro de 2006
João Carlos Correia

José Carlos Alves Correia
Maria de Fátima Alves Correia

Fernando Luís Alves Correia
Maria de Lurdes Morais Dias Fernandes

Eugénia Lobo

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Carolina Alves Fernandes

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29
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